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Resumo 

O presente Relatório Final de Estágio − desenvolvido no âmbito das unidades 

curriculares de Práticas do Ensino Supervisionada que incorpora em si o Mestrado em 

Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal 

no 2.º Ciclo do Ensino Básico − integra duas vertentes. Assim, abarca os estágios 

realizados nos primeiros dois semestres do mestrado, atinentes à Prática de Ensino 

Supervisionada no 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB); e os últimos dois semestres 

relativos à Prática Supervisionada no 2.º Ciclo do Ensino Básico (2.º CEB) em Português 

e História e Geografia de Portugal, nomeadamente no 6.º ano de escolaridade.  

Na primeira parte do relatório, priorizam-se a abordagem e a contextualização 

dos estágios desenvolvidos, efetuando uma breve caracterização das turmas e das 

instituições, bem como uma apreciação crítica sobre as competências adquiridas em 

cada uma delas, a fim de desenvolver um ensino de qualidade, devidamente 

fundamentada nos documentos oficiais, atualmente em vigor.   Por seu turno, a segunda 

parte do relatório centra-se no processo investigativo a partir da seguinte questão: De 

que forma o estudo dos espaços representados na obra ficcional Rosa, minha 

irmã Rosa (1979), de Alice Vieira, pode contribuir para o desenvolvimento de 

competências interpretativas em alunos do 2.º Ciclo?  Neste sentido, a presente 

investigação procura estabelecer um percurso analítico de leitura da referida obra com 

o intuito de, através de diretrizes críticas espaciais – com privilégio para a Topoanálise 

−, em conjunto com as propostas de atividades lúdico-educacionais, praticadas em sala 

de aula, desenvolver, no referido corpo discente, competências multímodas de leitura. 

Desta forma, no decorrer do trabalho, optou-se por uma metodologia de investigação 

qualitativa, através de observações participantes, confeção de fichas de trabalho, 

construção de atividades pedagógicas, orientadas a partir da constatação de 

dificuldades apresentadas pelos alunos do 6.º G ao longo do estudo. Pelos resultados 

obtidos, verifica-se que a posse do material específico e o apoio direcionado à 

necessária prática, paulatinamente, foi proporcionando, aos alunos uma, desenvoltura 

compreensiva e o aprimoramento da consciência crítica em relação aos textos 

abordados, tornando-os, assim, indivíduos mais íntegros e preparados para o exercício 

de uma cidadania ativa.   

 

Palavras-chave: Ensino; Formação do indivíduo; Literatura Infanto-juvenil; Espaço; 

Topoanálise.    



 
 

Abstract 

This Final Internship Report - developed within the scope of the Supervised Teaching 

Practices curricular units that incorporates the Master in Teaching of the 1st Cycle of 

Basic Education (Primary School) and in, Portuguese, History and Portuguese 

Geography in the 2nd Cycle of Basic Education – integrates two strands. Thus, it covers 

the internships carried out in the first two semesters of the master's degree, related to 

the Supervised Teaching Practice in the 1st Cycle of Basic Education (1st CEB); and the 

last two semesters on Supervised Practice in the 2nd Cycle of Basic Education (2nd 

CEB) in Portuguese , History and Portuguese Geography, namely in the 6th grade. 

In the first part of the report, priority was given to the approach and contextualization of 

the internships developed, giving a characterizing the classes and institutions, as well as 

a critical appraisal of the competencies acquired in each of them, in order to develop 

quality teaching, duly substantiated in the official documents currently in force. In due 

course, the second part of the report focuses on the investigative process based on the 

following question: How can the study of the spaces represented in the fictional work 

“Rosa, minha irmã Rosa”( Rose , my sister Rose) (1979), by Alice Vieira, may contribute 

to the development of interpretative skills in students of these cycles? In this sense, the 

present investigation is constituted by establishing an analytical reading path of the 

referred book with the intention of, through spatial critical guidelines - in benefit of 

Topoanalysis -, together with the proposals of ludoeducational activities practiced in the 

classroom, to develop in the student group, quantative and qualitatively, their 

interpretative reading skills. Thus, during the work, we have opted for a qualitative 

research methodology, through participant observations, preparation of worksheets, 

construction of pedagogical activities, guided from the observation of difficulties 

presented by students throughout the study. The obtained results show us that the 

possession of the adequated material and the direct support to the necessary practice, 

gradually, provides comprehensive resourcefulness and improvement of the critical 

conscience in relation to the texts approached. As a result, they become more righteous 

and prepared individuals for life in society. 

 

Keywords: Teaching; Formation of the individual; Juvenile literature; Space; 

Topoanalysis 
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Introdução Geral  
 

O presente Relatório Final de Estágio enquadra-se no âmbito das unidades 

curriculares de Práticas de Ensino Supervisionada (PES) I, II, III e IV, desenvolvidas em 

diversas instituições escolares, dispersas pelo distrito de Viseu. Este relatório é 

constituído por duas partes relevantes para a emancipação e realização do Mestrado 

em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de 

Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico. É de salientar que a PES era realizada em grupo 

de dois elementos, com o intuito de observar e partilhar experiências desenvolvidas nos 

quatro semestres. 

 Tais práticas tiveram lugar em dois ciclos de ensino. As primeiras duas 

ocorreram no 1.º Ciclo de Ensino Básico, contemplando o 4.º e o 2.º ano de 

escolaridade, no primeiro ano de mestrado; posteriormente, as duas últimas foram 

realizadas nas mesmas turmas do 2.º Ciclo do Ensino Básico, abrangendo duas turmas 

do 6.º ano, concretamente o 6.º D e o 6.º G. Numa turma foi possível lecionar a disciplina 

de Português e, na outra, a disciplina de História e Geografia de Portugal. O presente 

relatório visa documentar uma investigação realizada no 2.º Ciclo do Ensino 

Básico, na turma do 6.º G, referente à disciplina de Português.   

Deste modo, o Relatório em apreço integra duas vertentes e foi desenvolvido no 

âmbito das unidades curriculares de Práticas do Ensino Supervisionadas no 1.º e 2.º 

Ciclos do Ensino Básico.  

Durante as PES (I, II, III, IV), fomos realizando reflexões críticas sobre os 

diversos contextos que tivemos a oportunidade de frequentar.    

A primeira parte contempla a contextualização dos estágios. Nesse sentido, 

descrevemos sucintamente as escolas, as turmas, as ações desenvolvidas, tal como as 

dinâmicas utilizadas e os grupos de alunos com os quais desenvolvemos as atividades. 

Através desses procedimentos, foi possível viabilizar o empenho no decorrer das 

Práticas de Ensino Supervisionada, de modo a demonstrar todo o trabalho desenvolvido 

ao longo das várias semanas, bem como verificar a evolução do processo durante os 

semestres.  

Efetivamente, para a realização das Práticas de Ensino Supervisionadas no 1.º 

Ciclo de Ensino Básico, consideramos os padrões de desempenho docente previsto no 

Despacho n. º16034/2010. Este documento encontra-se fragmentado em quatro 

dimensões, que definem as características fundamentais da profissão docente.  

É de salientar que as apreciações críticas das competências desenvolvidas no período 

de dois anos são realizadas no desenrolar do semestre, evidenciando as competências 

adquiridas e desenvolvidas ao longo de cada etapa da nossa formação profissional.   
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A segunda parte deste relatório explana todo o trabalho de investigação levado 

a cabo durante o desenvolvimento da PES no 2.º CEB. Nesta perspetiva, ir-nos-emos 

focar na questão base proposta: De que forma o estudo dos espaços representados 

na obra ficcional Rosa, minha irmã Rosa (1979), de Alice Vieira, pode contribuir 

para o desenvolvimento de competências interpretativas em alunos do 2.º ciclo?   

A investigação consistiu em estabelecer atividades de leitura, e afins, da primeira obra 

publicada por Alice Vieira − agraciada com o “Prémio do Ano da Criança” em 1979 − 

aqui utilizado como material didático, uma vez que este espécime também consta da 

lista de obras e textos para a Educação Literária propostos para o 6.º ano de 

escolaridade.  

No decorrer da investigação empírica, iremos enquadrar e justificar a relevância 

do estudo, acompanhado de uma revisão literária, que tem como pressuposto dar a 

conhecer os conceitos analisados e abordados durante o presente processo, bem como 

a metodologia utilizada; posteriormente, apresentámos a análise dos dados e respetivas 

conclusões, buscando, assim, respostas para a questão formulada.  
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Parte I – Reflexões crítica sobre as práticas em contexto 
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1. Contextualização dos estágios desenvolvidos  

 

Durante a realização da PES foi possível trabalhar em três escolas distintas, 

pertencentes a dois agrupamentos do distrito de Viseu. No 1.º CEB, a PES foi 

desenvolvida nos Agrupamentos de Escolas Grão Vasco e Viseu Norte: no primeiro 

semestre, o estágio foi realizado na Escola Básica João de Barros e, no segundo 

semestre, na Escola Básica Professor Rolando de Oliveira. 

Na PES I, que teve a duração de um semestre, desenvolvida com a turma do 4.ºA 

da Escola Básica João de Barros, foi possível observar e realizar o trabalho com a 

professora cooperante Clarinda Teixeira, durante três dias por semana.  

A turma da professora Clarinda era constituída por vinte e sete alunos, treze do sexo 

feminino e catorze do sexo masculino. Embora a turma ultrapassasse o número de 

alunos previstos pelo Despacho Normativo n.º 10-A/2018, que consta no Artigo 4.º 

relativamente à constituição de grupo, “as turmas do 1.º ano de escolaridade são 

constituídas por 24 alunos e nos demais anos do 1.º ciclo de ensino básico são 

constituídos por 26 alunos”. Dadas as circunstâncias, a professora cooperante (Clarinda 

Teixeira) teve o auxílio permanente de uma professora de coadjuvação.  Esta turma 

possuía três elementos abrangidos pelo Decreto-lei n.º 3/2008, ou seja, alunos com 

necessidades educativas especiais (NEE), o que não acarretou, no entanto, qualquer 

obstáculo ao bom funcionamento das atividades letivas.  Com o intuito de dar resposta 

às especificidades de cada aluno abrangido pelo Decreto-lei, a turma era apoiada pelas 

professoras de Educação Especial presentes na instituição.  

Embora o Despacho Normativo preveja também uma redução do número de alunos, 

o mesmo não se verificou. Apesar dos pesares, a instituição tentou colmatar o problema 

de excesso de alunos através de apoios disponibilizados.  Segundo o Despacho 

Normativo n.º 10-A/2018: 

 

as turmas são constituídas por 20 alunos, sempre que no relatório 

técnico pedagógico seja identificada como medida de acesso à aprendizagem e 

à inclusão da necessidade de integração do aluno em turma reduzida, não 

podendo esta incluir mais de dois nestas condições. 

 

No que respeita à turma do 4.ºA, ela apresentava um horário repartido em dois períodos: 

o período da manhã, das 9h00 às 12h00; o período da tarde, das 14h00 às 16h00. O 

período da manhã tinha uma pausa de 30 minutos, no intervalo das 10h30 às 11h00.  

Durante este período, a turma encontrava-se sobre a responsabilidade da professora 
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titular Clarinda Teixeira. Entre as 12h00 e as 13h00, os alunos, em maioria, tinham as 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), exceto às segundas e quintas-feiras, 

em que estavam ocupados com a disciplina de Inglês. O período das 13h00 às 14h00 

era destinado à hora de almoço.  

No geral, a turma era participativa, empenhada e curiosa. A maior parte dos alunos 

desta turma não apresentava quaisquer dificuldades de aprendizagem; no entanto, os 

alunos abrangidos pelo Decreto-lei 3/2008 apresentavam disfunções neurológicas que 

se manifestavam ao nível da dificuldade de aprender, como é o caso dos alunos com 

dislexia e perturbação de hiperatividade e défice de atenção. 

No Agrupamento de Escolas Viseu Norte, acompanhamos uma turma do 2.º ano, no 

1.º Ciclo de Ensino Básico e duas turmas do 6 ano, no 2.º Ciclo de Ensino Básico.  

A Prática de Ensino Supervisionada no 1.º CEB, na Escola Básica Professor 

Rolando de Oliveira, teve a duração de um semestre. Durante este período, houve 

disponibilidade de lecionar três dias por semana, e contámos com a colaboração da 

professora titular Conceição Santos que nos permitiu contactar com diferentes 

realidades dentro da sala de aula. No desenvolvimento do trabalho, a referida turma era 

constituída por 24 alunos, onze do sexo feminino e treze do sexo masculino. Esta turma, 

até o término das nossas práticas de lecionação, não contava com nenhum aluno 

abrangido pelo Decreto-lei n.º 3/2008. Ainda assim, foi-nos referido pela professora 

cooperante que estavam, pelo menos três alunos, em processo de observação. Na 

última semana de lecionação, a professora titular informou-nos que um dos alunos tinha 

sido abrangido pelo Decreto-lei n.º 3/2008. Fora o aluno em questão, existiam quatro 

alunos, na turma, com plano de acompanhamento pedagógico individual (PAPI), 

auxiliados por três professoras de apoio nas seguintes áreas curriculares:  Português, 

Matemática e Apoio ao Estudo. O plano de acompanhamento pedagógico individual 

(PAPI) objetiva atender alunos com dificuldades de aprendizagem. Em geral, o plano 

estende-se à turma sempre que necessário.    

Por sua vez, no 1º.CEB, no período matutino na turma do 2.º ano, a componente 

letiva iniciava às 9h00 e encerrava às 12h30, com intervalo das 10h15 às 10h45. No 

vespertino, a componente letiva tinha início às 14h00 e término às 15h30. 

Esta turma, de cariz heterogéneo, apresentava alunos com diversos tipos de 

dificuldades, tanto de aprendizagem como também de cariz socioeconómico. Estes 

fatores foram preponderantes para o tipo de abordagem utilizada no processo de ensino 

e aprendizagem.  

No entanto, a PES desenvolvida na Escola Básica 2,3 Dr. Azeredo Perdigão, no 2.º 

CEB, foi efetuado em duas turmas distintas, pertencente ao Agrupamento de Escolas 

Viseu Norte, sob orientação do professor José Elísio Santos, na disciplina de Português; 



6 
 

na disciplina de História e Geografia de Portugal, sob responsabilidade da professora 

Teresa Almeida.  

A turma do 6.º G era constituída por vinte alunos, oito do sexo feminino e doze do 

sexo masculino. O intervalo de idades dos alunos estava compreendido entra dez e 

treze anos, havendo dois elementos com dez anos, doze elementos com onze, cinco 

elementos com doze e um elemento com treze anos. 

Nesta turma existiam dois alunos abrangidos pelo Decreto-lei 3/2008. Os pais dos 

alunos pediam, no entanto, que apenas houvesse um acompanhamento mais pessoal 

com os seus educandos, impedindo, assim, que fossem concebidos materiais 

personalizados para os alunos em questão.  

No geral, a turma apresentava comportamento tolerável e aproveitamento mediano. 

Semanalmente, os alunos do 6.ºG tinham cinco blocos de 50 minutos, distribuídos por 

três dias. No entanto, as professoras estagiárias tinham a seu cargo quatro blocos 

semanais.  

Durante as práticas letivas, foi desenvolvido o estudo com este grupo de alunos, que 

será apresentado na segunda parte deste relatório. Assim, foi realizado a leitura integral 

da obra Rosa, minha irmã Rosa e respetivas atividades de acordo com o plano e a 

metodologia traçada para o estudo.  

A turma do 6.º D era constituída por vinte alunos, dos quais seis eram do sexo 

feminino e catorze do sexo masculino. O intervalo de idades destes alunos era 

compreendido entre os 11 e os 15 anos de idade. Contabilizavam catorze alunos com 

onze anos: quatro alunos com doze anos e dois alunos com quinze anos. No que diz 

respeito a retenções, a turma apresenta 3 retenções no 5.º ano e 2 no 6.º ano. No 

entanto, existiam dois alunos abrangidos pelo Decreto Lei n.º 3/2008, sendo que um 

deles tinha ainda um Currículo Específico Individual (CEI). 

 Considerados os horários letivos, os alunos do 6.ºD contavam com três blocos 

de 50 minutos, distribuídos em três dias distintos, em que eram concedidos dois blocos 

semanais às professoras estagiárias.  

Relativamente ao aproveitamento da turma, existiam elementos com muita 

facilidade de aprendizagem; por outro lado, a maior parte dos alunos apresentava 

algumas dificuldades, fator que se refletiu principalmente no comportamento menos 

adequado por parte dos alunos, em geral.  
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2. Apreciação crítica dos estágios desenvolvidos  

2.1. Apreciação crítica das competências desenvolvidas no 1º Ciclo do 

Ensino Básico  

 

A monodocência, sendo um modelo de ensino característico da organização 

pedagógica da Educação Pré-escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico, confere ao 

docente um maior conhecimento dos alunos, visto que, de facto, proporciona lecionação 

de áreas disciplinares distintas ao longo de quatro anos. Este modelo, quanto à relação 

pedagógica, acarreta grande proximidade afetiva entre o docente e o aluno, o que 

permite maior conhecimento entre os pares. Na visão de Shulman e Shulman (2004), 

os professores competentes e capazes de ensinar são aqueles que estão abertos a 

diversas teorias sem nunca comprometerem as aprendizagens dos alunos. Estes 

professores são os que têm capacidade de “visão, motivação, compreensão, prática, 

reflexão e comunidade” (p. 124). Nessa linha de pensamento, podemos averiguar que 

o professor competente promove a interdisciplinaridade entre os conteúdos; no decorrer 

da carreira, realiza atualizações dos conhecimentos adquiridos, bem como conduz os 

alunos a experiências distintas. 

 A PES no 1.º Ciclo do Ensino Básico foi, a meu ver, bastante produtiva, visto 

que, relativamente à Iniciação à Prática Pedagógica (IPP), no decurso da minha 

licenciatura, sempre me senti motivada a intervir ativamente nas aulas, enquanto na 

altura, ainda não compreendia todo o trabalho que estava por trás de uma “aula”. Não 

tinha noção das horas de pesquisa, dos momentos de análise e de elaboração de 

documentos afins.   

Com o início das intervenções, fui refletindo e compreendendo os diferentes tipos 

de preocupação com que o professor se pode deparar, quando exerce, em plenitude, o 

magistério.  

Durante as minhas práticas pedagógicas, houve momentos em que tive de 

planificar em grupo; outras, individualmente, mas ambos contribuiram para o bom 

desenvolvimento das aulas. 

 A PES no 1.º CEB permitiu realizar diversas atividades de foro educacional e 

lúdico, de modo a que os alunos, tanto os do 2.º, como os do 4.º ano, assimilassem os 

conteúdos programáticos lecionados. Como tal, ancoro a minha reflexão nos padrões 

de desempenho docente, considerando as quatro dimensões que contemplam o 

documento homologado pelo Ministério da Educação, em 2010. 
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 Segundo o Ministério da Educação (Despacho n.º 16034/2010, p. 52300), “Os 

padrões de desempenho definem as características fundamentais da profissão docente 

e as tarefas profissionais que dela decorrem, caracterizando a natureza, os saberes e 

os requisitos da profissão.”. 

No que se refere à primeira dimensão, aportada nos padrões de desempenho 

docente, “Vertente profissional, social e ética”, estão plasmados três domínios: 

“compromisso com a construção e o uso do conhecimento profissional”; “compromisso 

com a promoção da aprendizagem e do desenvolvimento pessoal e cívico dos alunos” 

e “compromisso com o grupo de pares e com a escola”. 

 É segundo tais pressupostos que irei analisar, dentro das minhas práticas, os 

indicadores nelas plasmados.  

No indicador “reconhecimento de que o saber próprio da profissão se sustenta 

em investigação actualizada”, que objetiva a qualidade das aprendizagens dos alunos, 

em todas as planificações, principalmente na área disciplinar de Matemática, tive o 

cuidado de expor e conversar com o Professor Doutor Luís Menezes1, de modo a 

analisar previamente se os conceitos estavam a ser abordados com rigor científico e se 

os mesmos eram adequados à faixa etária a que se destinavam. Por outro lado, tentei 

sempre aplicar diversas atividades, em que os alunos pudessem testar os próprios 

conhecimentos de maneiras diversificadas. Na área disciplinar de Matemática, foram 

utilizados sites e plataformas para realizar atividades com os alunos, como é o caso da 

Escola Virtual2 e do Matific3. Relativamente ao indicador “reflexão crítica sobre as suas 

práticas profissionais”, em todo percurso da PES, foram efetuadas reflexões das 

práticas desenvolvidas (anexo 1). Pelo indicador “responsabilização pelo 

desenvolvimento dos projectos da escola”, durante as minhas práticas, foi possível 

organizar a Festa de Natal (anexo 2) na Escola Básica 1,2 João de Barros, seguida de 

um lanche partilhado entre os alunos do 1.º CEB.  

No indicador “Atitude informada e participativa face às políticas educativas”, os 

documentos orientadores programa e metas curriculares, plano de turma, projetos da 

turma, projeto educativo, são cruciais para que o professor tenha êxito junto às turmas 

em apreço, pois só deste modo desenvolverá trabalho condizente e aprimorado, 

detetando nelas as respetivas especificidades. Uma vez que já tínhamos estado em 

contacto com a turma, atual 4.ºA, ainda no 3.º ano, durante a IPP III (Iniciação à Prática 

Pedagógica), com o fornecimento pela professora cooperante do plano de turma durante 

                                                           
1 Docente de Matemática na ESEV e Diretor do curso de Licenciatura em Educação Básica  
2 Escola Virtual: Plataforma de estudos da Porto Editora; Areal Editora e Raiz Editora 
3 Matific: Plataforma de recursos online de ensino de matemática para escolas 
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a PES, o processo de conhecimento individual de cada aluno tornou-se mais fácil do 

que, por exemplo, no 2.º ano, onde o contacto que tivemos com os alunos foi unicamente 

durante um semestre em contexto de Prática de Ensino Supervisionado. 

No que se refere ao indicador “reconhecimento 

do dever de promoção do desenvolvimento integral de 

cada aluno”, realizámos uma visita de estudo à Fábrica4 

– Centro de Ciência Viva de Aveiro, que permitiu que 

os alunos experienciassem diversos contextos e 

diferentes atividades em prol das suas aprendizagens. 

Os alunos aprenderam a montar e programar um robot; 

tiveram a oportunidade de conhecer e efetuar o 

processo de elaboração de uma pasta de dentes, 

identificando-lhe componentes e funções; permitiu 

ainda manufaturarem panificação e manipularem 

instrumentos e jogos lógicos sobre Música, Matemática e Física.  

 

 

No que concerne ao indicador “reconhecimento da relevância do trabalho 

colaborativo na sua prática profissional”, dentro do grupo de trabalho, houve sempre 

uma grande preocupação em debater os diferentes assuntos e questões que foram 

surgindo durante as atividades práticas. Foram elaborados planos de aulas e materiais 

em conjunto, havendo sempre, por parte do grupo, um apoio em todas as atividades, na 

realização de teatros, no suporte de algumas atividades que exigiam mais do que um 

elemento, entre outras concretizações. A grande partilha de ideias e elaboração de 

trabalhos colaborativos, de modo a incrementar os processos de aprendizagem, deu-

                                                           
4 A Fábrica – Centro de Ciência Viva – Um espaço de divulgação de ciência e promoção da 
cultura científica e tecnológica 

Figura 1- construção e programação de 
um robot 

Figura 2- confeção de uma pasta de dentes 
Figura 3- confeção de pão 
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nos eco das palavras de Roldão (2007), ao registar: “embora sejam sobejamente 

reconhecidas as vantagens do trabalho colaborativo entre os professores, na prática, o 

essencial do trabalho do docente continua a ser realizado individualmente. Afinal, por 

que é tão difícil introduzir práticas de trabalho colaborativo no ensino para melhorar a 

aprendizagem?” (p.24). Nesta perspetiva, apesar de a maior parte do tempo ser tomado 

na elaboração de planos de aula e de materiais, nunca foi descurada a preocupação de 

partilhar ideias com outras colegas e professores das diferentes áreas. 

 Quanto à dimensão do “Desenvolvimento do Ensino e da Aprendizagem”, são 

apresentados quatro domínios que visam a “preparação e organização das actividades 

lectivas”; a “realização das actividades lectivas”; a “relação pedagógica com os alunos” 

e o “processo de avaliação das aprendizagens dos alunos”. Neste parâmetro, 

englobamos as planificações realizadas e as atividades de ensino e aprendizagem, os 

roteiros, os protocolos experimentais realizados, as visitas de estudo e os materiais 

utilizados durante as práticas letivas (anexo 3). 

 Todas as planificações 

realizadas estão fundamentadas no 

currículo nacional, que tem por base 

assegurar, de modo geral, a formação 

comum de todos os alunos, 

proporcionando os conhecimentos 

basilares que lhes permitem 

prosseguir os estudos. Dentro desta 

objetiva, posso afirmar que as minhas 

aulas foram construídas de modo a 

que os alunos atingissem os objetivos pretendidos e patenteados nos documentos de 

referência. A estratégia utilizada até então centrou-se sempre no ensino de caráter 

exploratório, em que o professor cria as condições necessárias para que os alunos, 

através das tarefas selecionadas, em diálogo com os colegas, explorassem a matéria e 

percebessem bem o significado de compreenderem os respetivos conceitos.  

Ao longo da prática, foram desenvolvidas atividades de Expressões Artísticas 

(Plástica, Dramática e Musical), assim como de Expressão Físico-Motora, atendendo às 

potencialidades deste tipo de atividades para o desenvolvimento físico e psicológico do 

aluno.  

 Através das observações, foi possível identificar a pouca relevância dada às 

atividades de Expressões Artísticas. Essa relevância, que acaba por ser um mal geral 

alargado aos diversos contextos do 1.ºCEB, tornou-se fator determinante para o 

incremento deste tipo de atividades durante o período da prática pedagógica.  

Figura 4- Aula de ensino exploratório - pavimentação 
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Entretanto, na realização dos planos de aula, a interdisciplinaridade sempre norteou 

pontos contemplados. O indicador “integração da planificação no quadro dos vários 

níveis e âmbitos da decisão curricular, tendo em conta a articulação vertical e horizontal, 

em conjunto com os pares” vem ao encontro das ideias expostas sobre a importância 

da interdisciplinaridade. A este propósito, Bochniak (1998) afirma: 

 

de modo geral, a interdisciplinaridade, esforça os professores em 

integrar os conteúdos da história com os da geografia, os de química 

com os de biologia, ou mais do que isso, em integrar com certo 

entusiasmo no início do empreendimento, os programas de todas as 

disciplinas e atividades que compõem o currículo de determinado nível 

de ensino, constatando, porém, que, nessa perspectiva não conseguem 

avançar muito mais. (p. 21) 

 

Com base nos documentos apresentados (anexo 3), podemos verificar que no 

desenvolvimento das atividades letivas, a interdisciplinaridade funciona como fio 

condutor, a fim de que as aprendizagens dos alunos sejam aglutinadas e não 

compartimentadas. Através da leitura do texto “Farinha para Elefantes”, de António 

Torrado, os alunos puderam trabalhar conteúdos da área disciplinar de Português, de 

Estudo do Meio e de Matemática. Este fator é relevante visto que, na vida quotidiana, 

os saberes estão todos conectados em rede, devendo-se transpor o mesmo ao universo 

escolar (anexo 3). 

Quanto à “conceção e planificação de estratégias adequadas a diferentes alunos 

e contextos”, durante a elaboração das fichas de trabalho, tinha o cuidado de colocar 

exercícios com diferentes graus de dificuldade, com o fito de abranger e desafiar todos 

os discentes. Assim, alunos com maior facilidade de aprendizagem sentiam-se 

motivados, em virtude dos desafios, ao passo que os que registavam maiores 

dificuldades não se sentiam desmotivados; pois, com o auxílio de colegas e professores, 

também resolviam os problemas propostos. 

Nesses momentos, o apoio da professora cooperante, da minha colega de 

estágio e das professoras de apoio era extremamente importante, na medida em que 

prestar apoio individualizado, tendo em conta que as nossas turmas eram compostas 

de 27 alunos no 4.º ano e 24 no 2.º ano, tornava-se humanamente impossível, no 

sentido de conseguir colmatar todas as suas dificuldades.  
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A organização da sala de aula, tanto na 

PES I, como na PES II, foi custosa de gerir, visto 

que, na PES I, o espaço destinado em relação ao 

número de alunos era inferior ao desejável. Este 

fator contribuiu para que a organização da sala 

se mantivesse quase sempre igual. Em algumas 

atividades, como o caso do Mercado do 2.ºB, os 

alunos foram distribuídos em vários grupos, e 

cada grupo, à devida vez, experienciava os 

papéis de vendedor e comprador, efetuando as 

ações características a cada um. Esta atividade 

permitiu alterar a dinâmica da sala de aula e a 

respetiva organização. 

 No tocante à terceira dimensão, 

“participação na escola e relação com a comunidade educativa”, durante a PES II, no 

2.º ano, tivemos a presença de um genitor, Educador Social, que dinamizou a atividade 

relacionada com o dia do Ambiente, levando, assim, a turma a envolver-se, ao mesmo 

tempo que sensibilizou os alunos para as questões ambientais. Durante o decorrer da 

PES I, foi desenvolvido trabalho de integração da família, onde os pais/encarregados de 

educação puderam participar e realizar atividades, como dança, declamação de 

poemas, dramatização com os filhos/educandos, entre outras. Em resposta ao 

solicitado, dois pais/encarregados de educação disponibilizaram-se para participar nas 

ações desenvolvidas, visto que, para muitos, os horários das atividades eram 

incompatíveis com o exercício das suas profissões. Como tal, os pais disponíveis 

realizaram atividades com os próprios filhos e com a turma, em geral.  

Este mesmo projeto, incluído no indicador “participação em projectos de trabalho 

colaborativo na escola”, contou com a participação coletiva da associação de pais, de 

todas as turmas do 1.º CEB da Escola Básica João de Barros e de toda a comunidade 

educativa. Estes projetos são fundamentais para manter um contacto mais próximo 

entre escola e família, de maneira a contribuir para uma melhor aprendizagem dos 

educandos. O indicador “envolvimento em projectos e actividades da escola que visam 

o desenvolvimento da comunidade” remete às práticas realizadas na PES II, onde foi 

desenvolvida a atividade “Caminhada pela Paz”, plasmado no Plano Anual de Atividades 

Figura 5- Mercado do 2.ºB 
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do Agrupamento de Escolas Viseu Norte, 

cujos objetivos foram, fundamentalmente: 

promover estilos de vida saudável e 

prática de exercício físico; compreender a 

importância da segurança, da defesa e da 

paz; interiorizar a igualdade de direitos e 

deveres, compreendendo, de forma 

global, que a sociedade funciona por 

intermédio de regras.  

Dentro do último domínio dos 

Padrões de Desempenho do Docente, que 

remete para o “desenvolvimento e 

formação profissional ao longo da vida”, 

creio ser fundamental manter-se 

atualizado, visto que estamos numa era 

onde os saberes científicos estão em 

constante mutação. É extremamente importante o docente evoluir em termos de 

conhecimento, de modo a realizar e apresentar melhores conteúdos aos alunos. Nesta 

perspetiva, no meu percurso académico, priorizo participar em ações várias de formação 

e de palestras, que me têm ajudado na elaboração das aulas e construído a minha 

mundividência sobre todo o processo educacional que nos envolve. Durante o período, 

que compreende a Licenciatura, em Educação Básica, e Mestrado em Ensino do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico e do Ensino de Português e História e Geografia de Portugal no 

2.º Ciclo do Ensino Básico, colaborei e participei nos Olhares sobre a educação III e VI, 

que tiveram lugar na Escola Superior de Educação de Viseu (ESEV); participei no I e II 

Encontros Imaginários Iluminados, que também tiveram lugar na ESEV; fiz parte da 

Comissão Organizadora do Congresso de Investigação em Educação Artística, que 

ocorreu em Viseu; participei ainda no Seminário “Aprender em Comunidade”, que teve 

lugar na Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Viseu, tendo como orador 

convidado o Mestre José Pacheco. Dentro dos seminários, frequentei também o “II 

Seminário – A Cultura Motora na Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico”, entre outras 

formações. Estas palestras e ações de formação, para além das unidades curriculares 

frequentadas, foram-me abrindo horizontes, de extensão e concretização 

multifacetadas, concitando-me a adaptar e a melhorar o modo como abordo os 

conteúdos em sala de aula. Por isso, espero que este último filão vocacional me 

acompanhe, de maneira sempre renovada, ao longo da carreira docente, que auguro vir 

a encetar. 

Figura 6- Caminhada pela Paz 
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A realização das Práticas de Ensino Supervisionadas no 1.º Ciclo de Educação 

Básica deu-me uma maior perceção do que é a monodocência e as suas 

particularidades. Ao longo das PES’s, fui evoluindo, gerenciando métodos de trabalho, 

com base, sobretudo, nas minhas experiências pessoais e através da observação das 

professoras cooperantes, com quem tive oportunidade de trabalhar. O percurso não foi 

fácil, mas com o empenho, o gosto, o companheirismo da minha colega de trabalho (e 

o apoio que demos uma a outra) foi possível realizar as atividades e as práticas de 

maneira produtiva. Em todas as PES’s havia sempre a necessidade de dar resposta a 

um desafio apresentado: como desenvolver atividades, que fossem proficientes para 

todos os alunos, como lidar com as diferentes turmas e diferentes alunos, como 

proceder à adaptação face aos vários ambientes educativos, como cativar e conseguir 

envolver os discentes no ambiente de aprendizagem de forma segura e conseguir, em 

cooperação com os educandos, que os objetivos fossem atingidos. A PES II possibilitou-

nos mais tempo de contacto que a PES I, acabando por se traduzir num fator que 

permitiu testar e perceber que este é o caminho que, na realidade, desejo prosseguir.  

Espero um dia poder exercer a profissão numa escola onde encontre docentes 

tão prontos a ajudar e a partilhar os conhecimentos como aconteceu até então, neste 

longo e diversificado estágio. Tenho muito a agradecer às professoras cooperantes, 

Clarinda Teixeira e Conceição Santos, pela dedicação, paciência e amizade, porque, 

em parte, o nosso sucesso a elas se deve, na medida em que nos aceitaram nas suas 

turmas, partilharam connosco os espaços e nos permitiram viver o ensejo de sermos 

professoras.  

O 1.º CEB é um ciclo com que muito me identifico, pois agrada-me ministrar em 

todas as áreas disciplinares, apesar da minha predileção pelas Expressões. Espero 

continuar a alimentar esse desiderato profundo, com o contributo de reflexões 

continuadas e de um trabalho sempre colaborativo. 
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2.2. Apreciação crítica das competências desenvolvidas no 2.º Ciclo do Ensino 

Básico  

 

A Prática de Ensino Supervisionada no 2.º Ciclo do Ensino Básico foi realizada 

no Agrupamento de Escolas Viseu Norte, na Escola Básica 2,3 Professor Azeredo 

Perdigão. Na oportunidade que tive, de estar integrada nessas turmas, lecionei a 

disciplina de Português, sempre no período da manhã, e a disciplina de História e 

Geografia de Portugal no período da tarde. Durante a PES I e II, estive em contacto com 

duas turmas do 6.º ano de escolaridade, onde lecionei a disciplina de Português, na 

turma G, e a disciplina de História e Geografia de Portugal na turma D. 

 Estas duas turmas apresentavam-se bastante heterogéneas. A turma G era 

constituída por 20 alunos, 12 alunos do sexo masculino e 8 do sexo feminino, com 

idades compreendidas entre os 11 e 13 anos. Por sua vez, a turma D era constituída 

por 20 alunos, 14 do sexo masculino e 6 do sexo feminino, com idades entre 11 e 15 

anos. Dentro dos dois grupos, existiam quatro elementos abrangidos pelo Decreto-Lei 

n.º 3/2008, de 7 de janeiro, dois em cada turma, havendo ainda na turma D um aluno 

contemplado com um Currículo Específico Individual (CEI). As duas turmas 

apresentavam elementos com ritmos de aprendizagem bem diversificados. Contudo, a 

maioria dos alunos demonstrava curiosidade e desejo de aprender, apesar de alguns 

problemas de comportamento.  

No desenvolvimento da PES I e II, houve momentos de observação e de 

dinamização. Numa primeira fase, embora o período de observação tivesse sido breve, 

houve oportunidade para me aperceber da dinâmica dos grupos e do estilo de aula que 

os professores privilegiavam. Por sua vez, na fase de dinamização, desenvolvi aulas em 

grupo e, posteriormente, pratiquei momentos individuais. No período de lecionação, 

cada escola tinha a seu cargo duas professoras estagiárias. No meu caso, tive a Jessica 

como companheira de estágio, no 2.º CEB. Como tal, foram implementadas aulas de 

forma individual e alternadas, ou seja, quando um elemento, nomeadamente a Jessica, 

lecionava as aulas de Português, eu lecionava as aulas de História e Geografia de 

Portugal. Na disciplina de Português, as aulas ocorreram às segundas e sextas-feiras, 

enquanto que as de História e Geografia de Portugal eram às segundas e quintas-feiras.  

Efetivamente, tanto a PES I, como a PES II, foram enriquecedoras por terem 

viabilizado conhecimentos fulcrais para o desenvolvimento de práticas, num futuro 

próximo, como profissional da educação. Além disso, acompanhar dois grupos, durante 

o período de um ano letivo, permitiu contactar com a realidade de orientar os grupos de 

modo contínuo, estabelecendo forte ligação, tanto com os alunos, como com os 

professores cooperantes e todos os elementos da instituição. Assim sendo, o processo 
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de ensino e aprendizagem realizado nesse período foi fundamental para me adaptar às 

rotinas existentes dentro da instituição: participar em reuniões com a direção de turma, 

dinamizar atividades de foro institucional, bem como gerir e decidir, com os professores 

titulares, as melhores soluções para os diferentes grupos existentes. 

Tendo em conta que o sistema educativo em Portugal está estruturado, nos 

primeiros anos de ensino, com o modelo de monodocência, no 2.º Ciclo de Ensino 

Básico esse modelo dá lugar à pluridocência; ou seja, os alunos quando começam a 

frequentar o 2.º CEB, acabam por ter uma panóplia de professores distintos para as 

diferentes disciplinas do currículo.  

Sendo o professor um dos maiores promotores na aprendizagem de qualquer 

aluno, o devido desempenho e aprimoramento vem pautado no regime dos Padrões de 

Desempenho Docente, sob Despacho n.º 16034/2010, documento de abrangência 

nacional que orienta e define o perfil profissional dos docentes, constituído por quatro 

dimensões. Cada dimensão apresenta alguns domínios, que contam com uma lista de 

indicadores onde o docente pode averiguar, através dos descritores de desempenho, 

em que nível se encontra, permitindo, por si, apurar − de modo retrospetivo − o trabalho 

desenvolvido com os alunos. Este documento, por intermédio da reflexão crítica sobre 

as práticas desenvolvidas, possibilita ao professor avaliar o próprio desempenho face à 

turma e, assim, modular empenho e prática, aprimorando a própria atuação em sala de 

aula.  

Para realizar esta reflexão, é pertinente atentar nos indicadores presentes no 

registro oficial, Despacho n.º 16034/2010. Em sintonia, a fim de contemplar as várias 

dimensões presentes no referido documento, vamos refletir sobre algumas atividades 

desenvolvidas durante os dois anos, onde foi possível prosseguir atividades para alunos 

de faixas etárias distintas.  

Durante a realização da PES I e II, no que se refere à primeira dimensão, vertente 

profissional, social e ética, estão plasmados três domínios: 1. “compromisso com a 

construção e o uso do conhecimento profissional”; 2. “compromisso com a promoção da 

aprendizagem e o desenvolvimento pessoal e cívico dos alunos” e 3. “compromisso com 

o grupo de pares e com a escola”. É por meio desta dimensão que refletimos as nossas 

atitudes no tocante à responsabilidade perante a profissão; deste modo, ela impõe-se 

como base de fundamento no exercício das nossas práticas, transcendendo todas as 

outras dimensões elencadas posteriormente.  

Dentro do indicador “reconhecimento de que o saber próprio da profissão se 

sustenta em investigação atualizada”, cujo objetivo visa a qualidade das aprendizagens 

dos alunos, todas as planificações realizadas eram analisadas pelos professores 

titulares, além de também sofrerem formulações com base nas pesquisas diárias, por 
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forma a ir ao encontro das necessidades e do interesse dos alunos. Este recurso torna-

se indispensável para o professor organizar a sua prática, pois é por meio dele que, ao 

colocar-se no lugar do aluno, prevê as questões e dúvidas que os seus educandos 

podem apresentar.  Assim sendo, e por forma a facilitar o processo de ensino, o 

professor estará mais preparado para explicar e articular os conhecimentos prévios dos 

alunos com os conteúdos abordados. Todavia, em assuntos mais específicos, tive o 

cuidado de expor e conversar com diversos professores, nomeadamente na área 

disciplinar de História, com as docentes Liliana Castilho5 e Dalila Rodrigues6, e os 

docentes João Nunes7 e Adolfo Marques8, de modo a analisar previamente os conceitos 

a abordar. No mesmo sentido, tanto os planos de aula, como as aulas em si, eram fonte 

de reflexão em grupo, o que permitia repensar e analisar o meu desempenho durante 

as práticas. Este processo de troca de experiências, muitas vezes realizado de maneira 

mais descontraída, facilitou o meu amadurecimento enquanto futura profissional, visto 

que − em virtude da partilha de saberes e de experiências vivenciadas − os momentos 

menos agradáveis acabavam por se tornar no ponto de partida para melhorar ou alterar 

as dinâmicas exercidas nos diferentes grupos.  

Tendo em conta o indicador 

“responsabilização pelo desenvolvimento dos 

projetos da escola”, foi concebido um projeto 

com a Biblioteca da Escola Básica Professor 

Azeredo Perdigão, intitulado “Concurso 

Literário”, que teve como objetivo incentivar a 

expressão escrita e estimular a criatividade dos 

alunos. Portanto, dado que nos encontrávamos 

no mês de novembro, o tema eleito foi redigir 

uma carta original ao Pai Natal, aberto aos 

alunos de toda a escola. 

No indicador “Atitude informada e 

participativa face às políticas educativas”, os 

documentos orientadores, como o programa e 

metas curriculares, as aprendizagens essenciais, o plano de turma, os projetos da turma 

e o projeto educativo, tal como foi anteriormente mencionado, revelaram-se ferramentas 

                                                           
5 Professora Adjunta no Instituto Politécnico de Viseu e Investigadora integrada do CITCEM.  
6Professora Coordenadora no Instituto Politécnico de Viseu e Diretora do Mosteiro dos Jerónimos 
e da Torre de Belém.  
7 Professor Adjunto no Instituto Politécnico de Viseu. 
8 Professor Adjunto no Instituto Politécnico de Viseu. 

Figura 7- Vencedora do projeto com a Biblioteca 
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essenciais para o conhecimento geral e para a realização das boas práticas nos 

agrupamentos/escolas onde desenvolvemos as nossas atividades.  

No que se refere ao indicador “reconhecimento do dever de promoção do 

desenvolvimento integral de cada aluno”, realizámos duas visitas de estudo, que 

permitiu aos alunos um contacto pessoalizado com escritores de renome nacional, que 

lhes alimenta o imaginário.  

No que respeita ao 

indicador “reconhecimento 

da relevância do trabalho 

colaborativo na sua prática 

profissional”, dentro do 

grupo de trabalho, sempre 

houve preocupação em 

debater os diferentes 

assuntos e questões 

emergentes durante as 

atividades práticas. 

Foram elaborados planos 

de aulas e materiais em 

conjunto, em jeito de permitir e servirem de base para algumas das atividades realizadas 

em grupo. Considerando as dinâmicas desenvolvidas nas aulas, concretizou-se uma 

unidade didática que teve como objetivo promover a consciência da importância do 

“texto narrativo”, estimular o pensamento crítico, estabelecer as relações textuais e 

desenvolver a capacidade de deduzir e fazer inferências, utilizando, como ferramenta 

essencial, diversas versões da fábula “A Bela Adormecida”. (anexo 4)   

Quanto à dimensão do “Desenvolvimento do Ensino e da Aprendizagem”, são 

apresentados quatro domínios, que visam a “preparação e organização das atividades 

letivas”, a “realização das atividades letivas”, a “relação pedagógica com os alunos” e o 

Figura 9- Encontro com a escritora Alice Vieira 

Figura 8- Encontro com o escritor Carlos Granja 
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“processo de avaliação das aprendizagens dos alunos”. Neste parâmetro, englobamos 

as planificações realizadas e as atividades de ensino e aprendizagem, os diversos 

trabalhos em grupo, as visitas de estudo e os materiais utilizados durante as práticas 

letivas.  

Todas as planificações estão 

fundamentadas de acordo com o 

currículo nacional, que tem por base 

assegurar a formação comum de 

todos os alunos, proporcionando 

conhecimentos que lhes permitem 

prosseguir os estudos. Sob esta 

égide, as aulas da minha 

responsabilidade foram construídas 

de modo a que os alunos atingissem 

os objetivos pretendidos e 

patenteados nos documentos de referência. A estratégia utilizada centrou-se no ensino 

de caráter exploratório, onde o professor cria as condições necessárias para que os 

discentes, através das tarefas selecionadas, em diálogo com os colegas, explorassem 

os significados de modo a entender os conceitos, partindo sempre dos conhecimentos 

dos alunos e criando uma aproximação sistemática dos conteúdos à vida quotidiana.  

Quanto à “conceção e planificação de estratégias adequadas a diferentes alunos 

e contextos”, dado que lecionei duas turmas completamente opostas, tanto em termos 

de comportamento, como em termos de aproveitamento, foi de extrema importância 

cativar os alunos mais desmotivados. Assim sendo, tentei sempre ir ao encontro dos 

seus interesses sem nunca descurar o programa. Portanto, comparativamente aos 

alunos da turma do 6.º G, os alunos do 6.ºD, devido a características comportamentais 

próprias, beneficiaram de diversas metodologias de trabalho diferenciadas  − trabalhos 

de grupo, estudo acompanhado, trabalhos curtos de pesquisa, apresentações de 

pequenos trabalhos, criação de glossários e de quadro das personalidades, entre outras 

atividades desenvolvidas − de modo a encontrar um equilíbrio que permitisse ao mesmo 

tempo dar os conteúdos e envolvê-los nas aprendizagens. 

Por outro lado, devido ao número reduzido de tempo que tínhamos com os 

alunos (100 minutos por semana), acabava por ser mais difícil a introdução dessas 

estratégias, visto que as instalações da escola, muitas vezes, não permitiam executar 

um trabalho que fosse ligado aos interesses dos alunos nos dias de hoje, ou seja, 

associar o uso das tecnologias aos conteúdos lecionados. No entanto, era essencial 

Figura 10- Apresentação de trabalho de grupo 
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fomentar metodologias capazes de envolvê-los e cumprir com os planos de 

aprendizagem previstos.  

O indicador “envolvimento em projetos e atividades da escola que visam o 

desenvolvimento da comunidade” remete para as práticas realizadas na PES II, onde 

foi dinamizada a atividade “Visita de estudo à ESEV”, inscrita no Plano Anual de 

Atividades do Agrupamento de Escolas Viseu Norte. Os objetivos foram, 

fundamentalmente, os seguintes: reconhecer a importância da leitura e da escrita; 

relacionar as aprendizagens escolares com a realidade; proporcionar momentos de 

convivência e cooperação entre o grupo-turma; proporcionar momentos de trocas de 

experiências entre alunos-escritor e escritor-alunos.  

Dentro do último domínio dos Padrões de Desempenho do Docente, que remete 

para o “desenvolvimento e formação profissional ao longo da vida”, creio que é 

fundamental o educador manter-se atualizado, visto que estamos numa era em que os 

saberes científicos estão em constante mutação. É extremamente importante o docente 

evoluir em termos de conhecimento, de modo a realizar e apresentar melhores 

conteúdos aos alunos. Portanto, além dos seminários acima mencionados, não se 

abstiveram de participar em algumas atividades desenvolvidas com a Câmara Municipal 

de Viseu, nomeadamente Europead 2018, onde foi possível fazer um serviço de domínio 

voluntário. 

A realização das Práticas de Ensino Supervisionadas no 2.º Ciclo de Educação 

Básica foi bastante desafiante, pois o tempo que tinha com cada uma das turmas, 

semanalmente, era bastante inferior ao tempo disponível no 1.º CEB. Se, por um lado, 

no 1.ºCEB, o modelo da monodocência permitia aglutinar os conteúdos de forma 

encadeada e, através da extensão temporal durante a semana, ser possível desenvolver 

atividades mais dinâmicas e que envolvessem mais tempo; no 2.º CEB, a gestão do 

tempo era muito importante, em virtude da extensão dos programas. Nesse sentido, ao 

longo da PES, com a ajuda dos professores, fui desenvolvendo métodos baseados, 

sobretudo, nas minhas experiências pessoais e através das observações dos 

professores cooperantes com quem tivemos oportunidade de trabalhar. Apesar das 

dificuldades e do sentimento de frustração, que por vezes experimentava quando não 

conseguia atingir os objetivos ou quando não ficava satisfeita com o trabalho 

desenvolvido, ainda assim foi possível realizar um bom trabalho com os professores 

cooperantes e com os alunos. Relativamente aos grupos com quem tive oportunidade 

de trabalhar, estes apresentavam alguns problemas de comportamento, nomeadamente 

a turma D, uma vez que demonstravam algumas dificuldades, não por serem insolentes, 

mas por não apresentarem competências que tecnicamente já deveriam ter adquirido 

em anos anteriores. No entanto, o apoio que tive durante o desenvolvimento da Prática 
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de Ensino Supervisionada, por parte dos professores cooperantes, foi essencial para a 

elaboração das atividades propostas e para a conclusão, com sucesso, das atividades 

letivas.   
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3. Síntese Global da Reflexão  

 

De certo modo, a formação geral do mestrado que engloba o 1.º e o 2.º Ciclos do 

Ensino Básico é extremamente importante para o docente que o adquire. Através das 

experiências vivenciadas durante os quatro semestres, cria-se uma maior noção de 

dificuldade, que é a transição dos ciclos.  Esta versatilidade, de exercer em dois ciclos 

distintos, concita o professor a mobilizar a sua experiência, desenvolvida em cada um 

dos ciclos, a fim de facilitar a adaptação dos alunos durante a transição imposta quando 

terminam o 1.ºCEB, exigindo um desafio que muitas vezes tende a causar-lhes 

dificuldades na adaptação.  

É verdade que o 1.º e o 2.º CEB apresentam meios distintos de atuação:  

monodocência exercida no 1.º CEB e pluridocência praticada nos ciclos subsequentes. 

Assim, a monodocência consiste num regime de ensino onde um professor assegura 

todos os domínios das diferentes áreas curriculares. Este modelo, que, por sua vez, 

apresenta muitos argumentos controversos, encontra-se em vigor e, como tal, acaba 

por ser um grande desafio, principalmente quando o docente titular não tem qualquer 

coadjuvação e se depara com turmas onde existem casos especiais de alunos que 

necessitam de maior atenção, visto que não conseguem acompanhar o grupo. Por outro 

lado, uma das maiores dificuldades para o professor centra-se na lecionação de 

conteúdos com grupos diferentes, isto é, quando o docente se depara com uma turma 

onde é necessário lecionar dois anos de escolaridade diferentes. Este processo exige 

ao professor explorar estratégias eficientes, na realização das respetivas atividades que 

conduzam ao sucesso. 

O 2.º CEB apresenta, por sua vez, um regime de atuação mais específico, o que 

permite um foco proficiente nas dificuldades que os alunos possam apresentar. Este 

modelo permite trabalhar mais diretamente os conteúdos previstos. Apesar de assim 

acontecer, acredito que os alunos acabam por não interligar os conhecimentos 

adquiridos nas diferentes disciplinas, e poucos são aqueles que conseguem transformá-

los em aprendizagem efetiva. Este fator acaba por se tornar comum, visto que as 

escolas não têm estruturas que permitam a existência de partilha de experiências entre 

docentes de áreas distintas. 

Por outro lado, no 2.º CEB existe uma fragmentação de conhecimentos, devido 

ao aumento substancial de disciplinas. Os professores, além de ensinarem conteúdos 

diferentes, utilizavam estratégias distintas. No entanto, no que se refere às turmas do 

6.º ano, existia, na disciplina de Português, reuniões sistemáticas onde os professores 

partilhavam e refletiam sobre os conteúdos a serem abordados, tendo sempre como 

base o Programa e Metas Curriculares de Português e o documento das Aprendizagens 
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Essenciais de Português. No entanto, este diálogo não se verificava entre disciplinas 

distintas, ou seja, os professores da mesma área partilhavam conhecimentos e 

experiências, tentando aproximar as estratégias de ensino entre as turmas. Em termos 

de interdisciplinaridade, porém, não se verificava este diálogo. Assim, acredito que, para 

fazer face a este problema, as escolas deveriam investir mais em projetos 

interdisciplinares, como afirma Trindade (2018): 

 

 

um projeto interdisciplinar se define como um projeto onde as atividades 

deixam de ser pensadas em torno de conteúdos programáticos para serem 

abordados em função de problemas e de questões relevantes que, sem 

desprezar os conteúdos, permitam que estes sejam mobilizados de forma 

contextualizada e intencional (p. 23) 

 

  

Esta situação, em teoria, acaba por ser uma prática muito utilizada no 1.º CEB, devido 

à sua especificidade, e que acaba por ser uma das maiores vantagens que o ensino da 

monodocência tem, quando realizado de maneira profícua, visto que os conteúdos são 

abordados em formato holístico, interligando os conhecimentos das diversas áreas, a 

fim de contribuírem para o desenvolvimento da literacia nos alunos.  

O percurso realizado no 1.º CEB permitiu-me identificar algumas situações que, 

embora não concorde, acabam por ser muito usuais. É o caso de salas de aula 

sobrelotadas, uma vez que os alunos não recebem o acompanhamento necessário 

devido à falta de recursos existentes na instituição, ou ainda demasiadas horas de aulas 

para alunos tão novos, além de, muitas vezes, faltarem atividades de expressões, tanto 

artísticas como motoras.  

Durante o percurso realizado no 2.º CEB, o período de aulas apresentado para 

as diversas disciplinas revelava-se, muitas vezes, demasiado curto, relativamente aos 

conteúdos previstos no currículo, tendo o professor, com frequência, de planificar e 

fornecer atividades aos alunos, que poderiam ser construídas pelos mesmos, tornando 

as aprendizagens mais significativas. Todavia, o docente, por forma a cumprir todo o 

programa estipulado pelo Ministério da Educação, desenvolve certos conteúdos de 

maneira mais simples, sem aprofundar tanto como seria o desejável. Este fator acaba 

por ser prejudicial no desenvolvimento intelectual dos alunos.  

No decorrer dos quatro semestres foi possível, junto dos professores 

cooperantes, aprender estratégias de extrema importância no desenvolvimento holístico 

dos alunos.  
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Todos os docentes com quem tive a oportunidade de efetuar trabalhos práticos 

demonstraram interesse, tanto no momento da planificação, como também no de avaliar 

os alunos, considerando como aprendiam, além de darem muito valor às estratégias 

utilizadas para cativar e conduzi-los adequadamente no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Durante a PES, em todos os anos, foi exigido a realização de planos de aula − 

com auxílio de pesquisa e dos docentes das respetivas áreas − de modo a conceber um 

método de trabalho, que permitisse pressentir problemas ou questões que os alunos 

pudessem apresentar e, consequentemente, fornecer-lhes informações fidedignas. Este 

processo, que por vezes se mostrou extremamente cansativo, veio a constituir-se pilar 

fundamental na minha formação, até porque, com o passar do tempo, a execução 

desses documentos permitiu-me desenvolver maneiras de agir diversificadas; portanto, 

em proveito dos alunos e de forma a dinamizar a minha atuação na sala de aula. 

Salienta-se a importância de se conhecer o grupo de alunos, uma vez que o 

professor poderá adequar os empenhos aos interesses dos mesmos, 

independentemente da faixa etária, bem como incrementar a prática de desenvolver 

atividades de foro lúdico e atividades no exterior, nas diferentes faixas etárias, 

principalmente no 1.ºCEB, e que representa uma das principais chaves para que 

adquiram conhecimentos através da experiência. Assim sendo, os alunos podem 

manipular objetos, efetivar novas experiências, integrarem-se e envolverem-se 

ativamente nas operações de aprendizagem. 

Ao longo da jornada, conduzi e busquei respostas às necessidades identificadas 

nas turmas em que lecionei, seja em atividades internas, valendo-me de diversos 

materiais para ilustrar os diferentes conteúdos abordados, ou exteriores (festas de 

convívio, visitas de estudo), sempre respeitando a individualidade de cada um, assim 

como dos espaços e da abertura que escolas e professores cooperantes permitiam.  

 Contudo, verifiquei − com o passar dos quatro semestres − que a figura do 

professor continua a ser modelo para os alunos; ou seja, em geral, o comportamento e 

o modo de agir dos alunos reflete a forma de atuação do professor titular.  

Normalmente, os alunos, sobretudo os do 1.º CEB, através da observação e da 

prática incutida pelo professor titular, acabam por adotar as atitudes, sobretudo durante 

a resolução de conflitos entre os pares, utilizando, na maior parte das vezes, a 

metodologia implementada pelo professor na sala de aula.  

Outro fator a que dei indelével atenção durante a PES foi o carinho, a confiança 

e o respeito, estabelecidos entre alunos e professores, demonstrando assim que, em 

ambientes onde os alunos se sentem confortáveis e em segurança, surgem as 
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condições para o desenvolvimento do sentido de comunidade e a expansão dos valores 

éticos e morais, aferidos em simultâneo à aquisição de conhecimentos.  

Em suma, a passagem pelas diversas escolas e pelos diferentes anos de 

escolaridade acabaram por se tornar experiências profícuas e gratificantes na minha 

formação académica. Ao longo da jornada, fui capaz de conviver com diferentes alunos 

que acabaram por me proporcionar alguns dos momentos mais importantes da minha 

vida, por perceber que era uma das figuras-modelo, pois acabavam por adotar 

comportamentos e atitudes semelhantes às pessoas que admiravam. Apesar de 

agradável, o projeto revelou-se, todavia, bastante difícil e desgastante, visto deparar 

com problemas relativos à pouca, ou relativa, estabilidade familiar dos alunos e às 

diversas questões associadas à sua cognição quotidiana; contudo, partilhámos eventos 

positivos, outros naturalmente menos positivos, das suas vivências concretas.  

Para mim, ser docente ultrapassa as ações de orientar, ensinar, explicar. É-se, 

antes, um mediador social e um membro familiar em extensão. O docente é alguém em 

quem se pode confiar na descoberta do mundo, de dentro para fora, fomentando o 

desejo e o sonho de ser melhor e ter empenho em atingir objetivos independentemente 

das respetivas capacidades.  A relação entre o docente e o aluno permite criar laços 

essenciais no processo de ensino e aprendizagem, desenvolver competências, 

amenizar dúvidas e resolver questões diversas que venham surgindo.  
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A importância do espaço, como categoria narrativa, no 

desenvolvimento das competências interpretativas dos alunos do 6.º ano 
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Introdução   
 

1. Justificação e relevância do estudo  

 

Um dos aspetos a privilegiar na análise de obras literárias  o estudo do espaço, como 

categoria. Entretanto, ao longo do tempo, o espaço tem sido pouco explorado em 

relação aos estudos voltados para questões temporais, principalmente em textos 

narrativos.  Jameson, citado por Borges Filho, afirma que “o ressurgimento do interesse 

pelo espaço deve-se a Henri Lefebvre em La production de l’espace, de 1974”.  ((2007, 

p.12). Esta posição permite verificar a pertinência do estudo. Por outro lado, o espaço é 

capaz de abarcar vários conceitos e servir para investigar diversas áreas do 

conhecimento. No campo da literatura e da crítica analítico-literária, facto similar se 

concretiza. 

Nesta área, especificamente, vários segmentos se constituem como métodos de 

abordagem heurística, entre eles a Topoanálise, termo cunhado por Gaston Bachelard, 

em A poética do espaço, que o define como “o estudo psicológico sistemático dos locais 

da nossa vida íntima” (1989, p.28,). Por sua vez, Borges Filho – em Espaço e Literatura: 

introdução à topoanálise (2007) – dimensiona este vetor da espacialidade numa aceção 

mais alargada, já que o integra num procedimento hermenêutico mais amplo que 

engloba inferências sociológicas, filosóficas, estruturais, entre outras (2007, p. 33).  

O estudo do espaço, no âmbito da Topoanálise, é entendido, segundo Borges 

Filho, como a “investigação do espaço em toda a sua riqueza, em toda a sua 

dinamicidade na obra literária” (2007, p.35). Nesse sentido, o espaço pode influenciar 

as personagens, situá-las meramente de ponto de vista geográfico, fazer desencadear 

a ação, promover o contraste entre as personagens, atuar como elemento antecipador 

da narrativa, entre muitas outras funções. Borges Filho (2007), através deste paradigma 

conceptual, salienta a importância da análise dos gradientes sensoriais, posta em 

evidência, aliás, por diversos especialistas do espaço literário, afirmando, em concreto, 

que “é nesse mundo complexo das percepções, isto é, dos sentidos, que o topoanalista 

deve se aventurar (p.69).  

Deste modo, no que se refere à Topoanálise, o espaço empreende os conceitos 

de Cenário, Natureza e Ambiente, de forma a balizar o conceito em toda a sua extensão.  

 A partir da compreensão de tais conceitos é que, tomando-os como foco 

prioritário de análise e interpretação de dados adquiridos na investigação realizada em 

sala de aula com alunos do 6.º G, mediante a leitura da obra Rosa, minha irmã Rosa 

(1979), se pretendeu averiguar e discutir o grau de desenvolvimento de competências 
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referente à literacia, ao gosto pela leitura e, fundamentalmente, à compreensão leitora 

dos mesmos. Por isso, julga-se plenamente justificável tal empenho. 

  

 

2. Delimitação do objeto de estudo/enunciado do problema  

 

O estudo do espaço no universo da Literatura Infantojuvenil, como motivador de 

leitura, está ainda pouco explorado, no que concerne sobretudo à sua relação com a 

mundividência e a identidade das personagens. De qualquer forma, acreditamos que, 

através do espaço, o leitor consegue extrair inúmeras informações que o ajudam a traçar 

um perfil psicológico da personagem, permitindo-lhe inferir a trama do ponto de vista de 

cada uma delas, de modo a possibilitar um entendimento mais abrangente e a sua 

repercussão na realidade vivencial.  

Uma vez disposto o Relatório Final de Estágio, na primeira parte deste estudo, 

em que destaquei o trabalho executado   nas escolas dos dois ciclos, e suas respetivas 

turmas, nesta segunda parte irei proceder a uma reflexão, com base na pergunta 

formulada: De que forma o estudo dos espaços representados na obra ficcional 

Rosa, minha irmã Rosa (1979), de Alice Vieira, pode contribuir para o 

desenvolvimento de competências interpretativas em alunos do 6.º ano? Assim 

sendo, iremos explorar o tema com os alunos, a fim de apurar e discutir os resultados 

obtidos. 
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3. Revisão da literatura  

 

A importância da leitura 

 

A leitura, sendo fonte de conhecimento, é processo fundamental para a formação 

dos jovens e adultos, principalmente nas idades mais tenras. Além disso, criar hábitos 

de leitura permite ao individuo desenvolver o raciocínio e a capacidade de interpretação. 

Contudo, para se tornar hábito, é necessário que o prazer pela leitura seja despertado 

logo na infância. 

Por diferentes razões, percebemos os benefícios da leitura e de como é 

importante para o individuo adquirir práticas de leituras diárias. Mas como podemos 

potencializar e estimular-lhe o interesse e gosto? Provavelmente, esta é uma das 

questões que colocam muitos vezes pais e profissionais de ensino em reflexão. 

Sardinha (2007, p. 1) refere que Portugal apresenta índices de literacia muito baixos 

dentro do contexto europeu; assim sendo, é imperativo formar leitores capazes de 

compreender e interpretar o texto escrito. Nas palavras de Sardinha, “a sociedade atual 

exige aquisição e desenvolvimento de competência leitora, de modo a permitir aos 

sujeitos o desenvolvimento de outras competências” (p. 2). Essa competência está 

diretamente ligada ao conceito de literacia, visto que é pertinente que os indivíduos 

desenvolvam as suas capacidades de forma holística e, assim, refletirem sobre os 

diferentes temas debatidos na sociedade.   

A leitura e a escrita sempre estiveram na posse dos mais dotados e influentes 

na sociedade. Entretanto, em princípio, é na tradição oral que se transmitiam e se 

passavam ensinamentos, de geração em geração, assegurando culturas e relações 

comunitárias. Os contos orais tiveram um papel primordial no que se refere à aquisição 

da leitura e da escrita, visto que, através dos mesmos, foram-se difundindo culturas e 

ensinamentos dos diferentes povos. Coelho (2000, p. 13) menciona, a propósto: 

 

Ao estudarmos a história das culturas e do modo pelo qual elas foram 

transmitidas de geração para geração, verificamos que a Leitura foi o principal 

veículo para a transmissão de seus valores de base. Literatura oral e leitura 

escrita foram as principais formas pela quais recebem a herança das Tradições 

que nos cabe transformar, tal qual outros o fizeram antes de nós com valores 

herdados e por sua vez renovados. 
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Por isso, na sociedade em que estamos inseridos, a leitura é vista como um 

processo indispensável para a formação integral do individuo. Nas palavras de Sim-Sim, 

“ler numa língua de escrita alfabética exige a conversão de padrões visuais 

(letras/conjunto de letras) em padrões fonológicos dessa língua” ((2009, p.9). Assim 

sendo, o processo pode ser facilitado pelo convívio em sociedade. A família, como 

primeiro agente de socialização, tem impacto muito grande nos hábitos que os 

indivíduos constroem ao longo da vida, seguido da escola e da vida em sociedade. 

No que se refere à criação de hábitos de leitura, eles resultam sobretudo do 

tempo que a família e/ou o próprio individuo investiu, no momento próprio da sua vida, 

e que o acompanharão de forma perene.  

 Este tipo de ação desenvolve o desejo de ler e aprender de forma autónoma, 

visto que, com o ato de ler, o individuo adquire sentido de liberdade consciente face ao 

mundo em que atua. Deste modo, Silva (1998) refere que “leitores para toda a vida e 

leitores que buscam nos textos literários um conhecimento, uma sabedoria, um prazer 

e uma consolação indispensáveis à vida” (p. 28) acabam por construir uma dinâmica 

associada à compreensão dos textos, valorizando os conhecimentos ligados às 

emoções, proporcionando mecanismos de leitura mental favorável à própria educação.  

A obra literária, por natureza, veicula um potencial bastante alargado; assim 

sendo, o leitor pode utilizá-lo de diferentes maneiras, tornando-o num objeto de fruição 

lúdico, didático e até num instrumento de ensino e de aprendizagem.  Como instrumento 

de ensino, o livro permite-nos trabalhar um manancial de conteúdos, principalmente 

sobre os valores morais de uma determinada sociedade.   

Uma das principais ferramentas que permite às crianças criarem laços e 

aprenderem a gostar de ler é o processo de escolha dos livros e as atividades que são 

realizadas com os mesmos. 

Corroboramos, desta forma, as palavras de Alçada, ao frisar que “se os bons 

leitores são moldados pelo seu ambiente e consequentemente se tornam melhores 

leitores, então deve-se proporcionar o maior número possível de estímulos de leitura” 

os quais se vêm a constituir “como um esforço pedagógico que procura desenvolver a 

literacia” (Coutinho e Azevedo 2007, p. 36). Nesse sentido, Mota regista:   

 

a leitura de histórias pode, assim, ser muito mais do que o cumprir de 

uma rotina de uma forma estereotipada e pouco rica. Ela pode ser uma 

actividade muito agradável, fonte de inúmeras reflexões e partilhas e um 

elemento central na formação de “pequenos leitores envolvidos” que conseguem 

aproveitá-la para irem muito mais além do que aquilo que está escrito nas 

páginas que a registam (2008, p. 80). 
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Consequentemente, através da leitura, podemos aproveitar a vertente didática como 

ferramenta para instruir o leitor e, consequentemente, transmitir conhecimentos 

escolares, não descurando a vertente lúdica, que representa, em muito casos, um dos 

fatores fundamentais para emergir os alunos no processo de ensino e aprendizagem. 

Efetivamente, o livro é um instrumento fundamental para a aquisição de 

conhecimentos, para a exploração do imaginário, incutindo nos indivíduos a ética e os 

valores de uma determinada sociedade, contribuindo assim para o desenvolvimento 

cognitivo. O Plano Nacional de Leitura (2012) explicita mesmo:  

 

(…) grande parte das conquistas das sociedades contemporâneas 

depende da racionalidade e da capacidade de efabulação que a leitura, a par de 

outras formas de transmissão cultural, suscita e desenvolve. Assim, o nível de 

literacia atingido por uma população pode ser tomado como barómetro do seu 

desenvolvimento científico, técnico e artístico, não porque tudo a ela se reduza, 

mas porque nela se manifesta de forma objectiva o progresso individual e social, 

em paralelo com as conquistas que o ensino e outras formas de comunicação 

do saber e do gosto implementam. Dependendo a criatividade e a inovação, em 

grande parte, das sugestões de novos entendimentos que a leitura desenvolve, 

não será exagerado dizer que o potencial de progresso de um povo depende do 

grau com que incorpora socialmente o que foi anteriormente adquirido, 

introduzindo-o no legado a transmitir às novas gerações, em termos espirituais, 

estéticos, científicos e tecnológicos. (p.9) 

 

 

Portanto, o processo de leitura é de extrema importância para os indivíduos na 

sociedade atual; pois, por meio deste processo, o indivíduo extrai as informações 

pertinentes para a sua vida e, por outro lado, confere maior autonomia no exercício das 

respetivas práticas quotidianas. Além disso, proporciona a descoberta de diferentes 

hábitos e culturas, ampliando e enriquecendo o conhecimento e o vocabulário dos 

mesmos.   
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Literacia  
 

Na sociedade atual, o acesso à informação é cada vez mais facilitado devido à 

existência de diversos meios de comunicação (Internet, redes sociais, rádio, 

televisão…), que se encontram ao dispor de quase todos os indivíduos no mundo.  

Assim sendo, o conceito de literacia de leitura deve ser bem incutido aos 

indivíduos/alunos, tendo como objetivo potenciar-lhes capacidade crítica sobre as 

informações disponíveis. Seguindo a linha de pensamento destacado no relatório Pisa 

(2015), evidencia-se o conceito de literacia de leitura como “a capacidade de um 

indivíduo compreender, utilizar, refletir e se envolver na leitura de textos escritos, com a 

finalidade de atingir os seus objetivos, de desenvolver os seus conhecimentos e o seu 

potencial e de participar na sociedade” (p.30). Nesse sentido, é essencial que o individuo 

− através das leituras realizadas – adquira competência necessária para extrair da 

informação a respetiva pertinência, a fim de (re)construir os seus conhecimentos   

Por seu turno, o International Literacy Association (ILA, 2018) veio universalizar 

o conceito de literacia, como sendo:  

 

the ability to identify, understand, interpret, create, compute, and communicate 

using visual, audible, and digital materials across disciplines and in any context. 

Over time, literacy has been applied to a wide range of activities and appears as 

computer literacy, math literacy, or dietary literacy; in such contexts, it refers to 

basic knowledge of rather than to anything specific to reading and writing9 

 

Portanto, o conceito de literacia, aqui elencado, traduz a capacidade do individuo 

de recolher as informações e, independentemente da área em que se verifique, 

transformá-las em conhecimento. Tal capacidade torna-se indispensável para os 

indivíduos, uma vez ser imperativo que todos comunguem através das orientações, 

tanto por parte da família, como da escola e da sociedade em geral.  

De modo geral, face ao empenho dos jovens relativamente às tecnologias, 

através dos novos media, nem sempre proporcional, porém, a uma qualidade credível, 

ficam com acesso facilitado a uma grande quantidade de informação. 

No tocante à educação familiar e escolar, ter competência para avaliar a 

natureza de ambas é um fator que, numa primeira fase, parece simples; entretanto, 

implica um grande esforço de trabalho orientado por parte de pais e mestres, que 

                                                           
9Habilidade de identificar, entender, interpretar, criar, calcular e comunicar utilizando materiais visuais, 

sonoros e digitais em qualquer disciplina e em qualquer contexto. Com o tempo, a literacia tem sido aplicada 
a uma ampla gama de atividades e aparece como literacia computacional, matemática ou literacia alimentar; 
nesses contextos, refere-se ao conhecimento básico e não a algo específico de leitura e da escrita. 
(tradução livre). 
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necessitam de as verificar bem, incutindo depois nos formandos a busca de 

conhecimentos, com base em fontes consideradas fidedignas. Assim o jovem, através 

das suas pesquisas, vai, aos poucos, adquirindo conhecimentos que lhe permitam, 

posteriormente, fundamentar as informações nas diferentes fontes e ordená-las 

criteriosamente. 

 

 

Compreensão leitora  

 

O ato da leitura − por exigir procedimento de decodificação – é um processo 

cognitivo que se pode tornar dificultoso para determinados alunos. No entanto, a 

compreensão leitora, como refere Giasson (2000) “é, antes, encarada hoje como um 

processo holístico ou unitário” (p.18), até porque “demonstrou-se que alunos fracos em 

leitura podem por vezes dominar melhor certas habilidades isoladas que leitores hábeis” 

(Altwerger et al, 1987, p.17). Para Sim-Sim (2007), o conceito de compreensão leitora 

expressa a “atribuição de significado ao que se lê, quer se trate de palavras, de frases 

ou de um texto.” (p.7) Por sua vez, Barros (2015) regista: 

 

reconhece-se a compreensão na leitura como um processo ativo, em que 

o leitor não se limita unicamente a receber a informação, mas a construi-

la de acordo com os seus conhecimentos acerca da língua e do mundo, 

interatuando-os com o texto, e como um processo interativo, dado que o 

leitor vai construindo paulatinamente o significado do que é lido. (p. 28)  

 

Deste modo, podemos afirmar que a compreensão leitora, além de consignificar 

atribuição de significado ao que se lê, como refere Sim-Sim, acaba também por ser um 

misto entre as vivências individuais do leitor e as experiências explanadas no livro, 

podendo cada individuo, ao ler a mesma obra, tirar ilações diferentes e ter 

conhecimentos díspares. Então, para que haja compreensão leitora significativa é 

necessário que as vivências dos indivíduos também sejam diversificadas, considerando-

se essencial variar as experiências dos alunos/leitores.  
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Literatura Juvenil/ literatura infantil/ literatura para crianças/ literatura 

infantojuvenil  
 

Como nos elucida Fernando Azevedo, a “literatura infantil e juvenil integra um 

amplo e diversificado corpus que compreende textos que possuem, como destinatário 

expresso, a criança ou o jovem e textos que pertencem àquilo que Juan Cervera (1991) 

designa como literatura anexada”, procedendo depois o ensaísta à dilucidação deste 

último conceito, afirmando que ele contempla “as obras da literatura tradicional de 

expressão oral e da literatura dita de fronteira, isto é, obras que não foram escritas a 

pensar nos mais novos como destinatários, mas que, por razões diversas se divulgaram 

sobretudo como tal” (Azevedo 2006, p. 11).  

Existe um acervo terminológico para a designação desta disciplina, inserida já 

no campo dos estudos literários, tais como literatura para a infância, literatura infantil, 

literatura infantojuvenil, literatura de potencial receção infantil e juvenil, entre outros. Em 

todas as designações possíveis, urge, porém, pôr em evidência que esta literatura não 

enferma de qualquer defectividade, através de marcas estilísticas e estruturais que a 

diminuam em relação à literatura dita canónica, nem tão pouco que ela se situa na esfera 

da produção literária, que o sintagma literatura infantil pode sugerir, mas antes que ela 

propõe uma receção leitora, consubstanciada numa relação triádica entre o texto/obra 

literária, o leitor-criança e o leitor-adulto (leitor também mediador entre a criança e o 

livro).  

Os textos e as obras adjudicados a esta literatura, que preferimos designar de 

literatura de potencial receção infantil e juvenil, patenteiam uma mundividência singular 

e, por vezes, inédita, onde existe uma simbiose entre os códigos da literariedade e os 

códigos simbólico-antropológico-imaginários.   

No caso concreto do nosso estudo, esta designação, ao lado de literatura 

infantojuvenil, assume toda a razoabilidade, visto que a obra selecionada, Rosa, minha 

irmã Rosa, é recomendada para o 6.º ano de escolaridade, pelo Plano Nacional de 

Leitura, além de ser aquela que a autora, Alice Vieira, utiliza, amiúde, para este género 

da sua criação literária. 

Neste espécime, que acaba de celebrar 40 anos de publicação, não existe, pelas 

razões da verosimilhança que lhe é inerente, aquelas marcas semânticas da 

excecionalidade, do enigma, do insólito e do sortilégio, de que fala Vítor Aguiar e Silva, 

na “Nótula sobre o conceito de literatura infantil”, em que o mundo possível se configura 

“muito frequentemente como um mundo contrafactual, onde estão derrogadas todas as 

leis, regras e convenções do mundo empírico e da vida humana , salvo no respeitante 
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à superioridade intrínseca do bem sobre o mal, do amor sobre o ódio e da justiça sobre 

a injustiça”. (Silva, 1981, pp.12-13). 

Por considerar que o texto literário/obra literária é uma das ferramentas 

primordiais utilizadas para a formação escolar e a educação literária dos alunos, 

partilhamos as palavras esclarecedoras de Aguiar e Silva, no artigo, sugestivamente 

intitulado, “Teses sobre o ensino do texto literário na aula de português”: 

 

os textos literários lidos e estudados na disciplina de Português do 

ensino básico e secundário devem ser escolhidos tendo em consideração os 

estádios de desenvolvimento linguístico, psicológico, cognitivo, cultural e estético 

dos alunos, mas devem ser sempre textos de grande qualidade literária, isto é, 

no sentido mais lídimo da expressão, textos canónicos: textos modeladores pela 

utilização da língua portuguesa, pela beleza das formas, pela densidade 

semântica, pela originalidade, pela riqueza e pela sedução dos mundos 

representados. (p.25). 

Alice Vieira  
 

A obra eleita para este estudo, que tem como autora Alice de Jesus Vieira 

Vassalo Pereira da Fonseca, mais conhecida como Alice Vieira, é um dos ex-líbris da 

autora e ocupa lugar conceituado do cânone nacional. 

Alice Vieira apresenta uma vasta obra que alimenta e embeleza o imaginário de 

jovens leitores – não só em Portugal, mas também nos diversos países onde se 

encontra traduzida.  

A nossa escritora nasceu na cidade de Lisboa em 1943. É licenciada em Filologia 

Germânica pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. A sua carreira de 

jornalista teve início em 1961, aos18 anos.  

 Em 1979, cinco anos após o 25 de Abril, publicou o primeiro romance juvenil 

Rosa, minha irmã Rosa e com ele recebeu, no mesmo ano, o Prémio de Leitura Infantil 

(Ano Internacional da Criança). Durante a carreira, foi agraciada com os prémios: 

Calouste Gulbenkian de Literatura Infantil, com Este Rei que Eu Escolhi (1983); Grande 

Prémio Gulbenkian (1994), pelo conjunto da obra; Prix Octogone (2000) para a edição 

em francês de Os Olhos de Ana Marta; Prémio Maria Amália Vaz de Carvalho, com o 

livro de poemas Dois Corpos Tombando na Água (2007); em 2010, Estrela de Prata do 

Prémio Peter Pan (Suécia), para a edição sueca de Flor de Mel. Foi ainda diversas 

vezes distinguida com o Prémio Corvo Branco, atribuído pela Biblioteca Internacional da 

Juventude de Munique.  
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 Alice Vieira escreveu maioritariamente para jovens. Sobre o motivo, Gomes 

realça:  

 

muitos dos romances de Alice Vieira colocam o leitor perante personagens 

jovens que estão no centro de um drama afetivo e emocional. Dotadas de uma 

imaginação rica (povoada de figuras oriundas do universo dos contos de 

encantamento), elas exprimem uma visão sensível e crítica das relações entre 

crianças e adultos, num quadro social que torna, muitas vezes, reconhecível o 

quotidiano familiar de franjas de pequena e média burguesia lisboeta nos anos 

que se seguiram ao 25 de Abril (1998, p.14)  

 

 

Rosa, minha irmã Rosa 
 

Como é refletido na maior parte das obras, em Rosa, minha irmã Rosa, 

deparamo-nos com algumas tensões da sociedade portuguesa, filtrada pelo olhar de 

uma criança, após a revolução de 25 de abril de 1974. A narrativa conta a história 

resplandecente de uma família, aludindo ao quotidiano e às peripécias constantes que 

vão tendo lugar após o nascimento de um novo membro da família. No decurso da 

trama, são expostos os conflitos internos da protagonista Mariana. Entretanto, os 

antagonismos e os ciúmes que Mariana vai nutrindo em relação à irmã recém-nascida, 

Rosa, vão-se desvanecendo e dando lugar a novos sentimentos. Finalmente Mariana 

entende que a irmã, apesar de ocupar espaço, faz parte da família e a mesma não 

estaria completa sem a nova presença.  

A obra Rosa, minha irmã Rosa foi utilizada neste ensaio com o intuito de estudar 

a vertente espacial, a fim de verificar se os alunos, através da análise pormenorizada 

dos espaços ali cenarizados, conseguem compreender melhor a referida obra. Assim 

sendo, destacamos alguns dos espaços mais importantes e verificámos a respetiva 

pertinência face ao estudo do espaço.  

 

A casa  
 

Como foi mencionado anteriormente, o espaço é a grande temática trabalhada 

nesta obra e, como tal, evidencia-se o elemento “casa”, visto que muitos dos 

acontecimentos presentes na obra ocorrem dentro deste espaço.  
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A casa destaca-se por associar-se à topofilia10 presente no espaço, onde as 

personagens revivem sensações e emoções, física e psicologicamente integradas. 

Bachelard afirma que “com a imagem da casa, temos um verdadeiro princípio de 

integração psicológica. Psicologia descritiva, psicologia das profundidades, psicanálise 

e fenomenologia poderiam, com a casa, construir esse corpo de doutrinas que 

designamos pelo nome de topoanálise.” (2012, p. 20).  

A casa representa, dentro da obra em estudo, o “canto no mundo”, dado  

constituir o “nosso primeiro universo” (2012, p. 24). Bachelard refere ainda que “a casa 

abriga o devaneio, a casa protege o sonhador, a casa permite sonhar em paz” (2012, 

p.26). É neste espaço multifacetado que as personagens moldam as respetivas 

identidades por intermedio das atividades diárias, da interação com os pares e através 

da vivência no suceder quotidiano.  Rosa, minha irmã Rosa, embora comemore 40 anos 

de publicação, ainda espelha temas da realidade que fazem com que o leitor se 

identifique e, em simultâneo, se deleite com a atualidade juvenil veiculada na narrativa.  

De modo amplo, Blockeel apresenta, como dispositivos atuais, assuntos 

relacionados ao crescimento e à descoberta de si mesmo:   

   

 

O tema mais importante não é se não a própria adolescência nos seus mais 

variados aspetos: as interações entre amigos e entre irmãos, a entrada difícil na 

adolescência, a entrada no mundo do trabalho, tanto para rapazes como para 

raparigas, o desabrochar da sexualidade, o confronto com a solidão e a realidade 

da morte, a vivência escolar e a droga. Em segundo lugar, vem a família com os 

seus possíveis conflitos, a interação entre as gerações, o divórcio e as famílias 

monoparentais, o abandono afetivo, a infância na província, a vida dos núcleos 

familiares de origem camponesa e os problemas da velhice (2001, pp. 84-5). 

 

Dentro dos temas aqui explanados, queremos levar o leitor/aluno a vivenciar e a dar 

relevância ao espaço. Contudo, esperamos aprofundar o entendimento da obra, 

explorando a importância que o espaço tem relativamente a cada um dos intervenientes 

na ação, de forma a potencializar no aluno o ponto de vista topoanalítico.  

  

                                                           
10 Topofilia: relação prazerosa entre a pessoa e o lugar, ou ambiente físico e psicológico. 
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4. Espaços na ação  

 

O espaço, considerado um dos elementos fundamentais numa obra literária, 

apresenta funções bem delimitadas. Assim, refere Ozíris Borges Filho, em Espaço 

Literatura – Introdução à Topoanálise (2007), as diferentes funções e os diferentes 

propósitos que o espaço exerce dentro de uma obra literária, e enumera sete funções 

essenciais do espaço:  

• Caracterizar as personagens, situando-as no contexto socioeconómico e 

psicológico em que vivem. 

• Influenciar as personagens e também sofrer suas ações. 

• Propiciar a ação. 

• Situar a personagem geograficamente. 

• Representar os sentimentos vividos pelas personagens. 

• Estabelecer contraste com as personagens. 

• Antecipar a narrativa (cf.2007, pp. 35-41). 

 

Tendo em conta as funções citadas por Borges Filho (2007), podemos afirmar que 

o espaço assegura parte da riqueza da obra, uma vez que é através dele que existe o 

movimento, não só do tempo, como também das personagens. É o espaço que permite 

que haja contextos distintos e que admite o leitor envolver-se na trama.  

No que concerne à Topoanálise, dentro da obra Rosa, minha irmã Rosa, verificou-

se a coexistência de macros e microespaços. Deste modo, podemos verificar, na 

segmentação da obra, a divisão entre o campo e a cidade, colocando, como evidência, 

o espaço habitado pela tia Emília versus o espaço habitado pela Mariana. No que se 

refere ao microespaço, existem diversos lugares que compõem o cenário e a natureza, 

destacando os vários compartimentos existentes nas diversas casas realçadas na obra. 

A existência da divisão topográfica acaba por conferir um caráter autêntico, visto que 

esses locais assinalados remetem para as suas respetivas cargas emocionais e 

conferem vivacidade às palavras das personagens. É através da descrição do espaço 

− por intermédio de sons, imagens, paisagens – que cada recetor pode idealizar os 

cenários onde ocorrem as ações, bem como a constituição física e emocional das 

personagens, integradas em ambientes favoráveis ou disfóricos. Transforma-se então 

a obra numa verdadeira experiência extraordinária, onde os cenários podem repercutir-

se afins ou contraditórios às personagens, suscitar os contornos da trama, o que acaba 

por envolver e cativar o leitor. É o espaço, em conjugação com outros elementos 
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textuais, que acaba por tornar a experiência do leitor mais agradável, criando nele 

expetativas que se transformam em verdadeiras emoções. 

 

 

4.1. Espaços físicos da ação  

Observa-se que a maior parte das cenas, na obra, se desenvolve em ambientes 

domésticos; por isso, parece-nos relevante identificar estes espaços e discriminá-los 

devidamente, aludindo à relação personagem/casa, na aceção  de que o espaço da 

casa permite ao individuo sentir-se seguro, manifestando sonhos e apreensões, bem  

como organizar o seu próprio percurso. De acordo com a Topoanálise, o espaço da 

“casa” repercute os estados psicológico, físico e emocional dos que o habitam. Tal como 

a natureza, a casa representa o centro do Homem, exibe o universo refletido num 

espaço confinado que espelha o Homem ali inserido. 

O Dicionário Priberam da Língua Portuguesa considera o vocábulo “casa” “local de 

habitação”; ou “conjunto de pessoas da família ou de pessoas que habitam a mesma 

morada”. Esta conceção de “casa” remete para a perspetiva de Bachelard (1989), 

quando afirma que “a casa nos fornecerá simultaneamente imagens dispersas e um 

corpo de imagens” (p.23). Para que existam essas imagens é certo que a casa necessite 

de ser habitada, valorada como abrigo, tanto por uma família como por um grupo de 

indivíduos que partilham o mesmo espaço, utilizando-o como local de íntima comunhão. 

Como tal, a casa, sendo o local que manifestamente nos pertence, acaba por fazer parte 

da nossa história e adquirindo identidade semelhante à nossa. É no espaço da casa que 

as vivências são transformadas em lembranças e as lembranças em história: 

 

Assim, a casa não vive somente no dia-a-dia, no curso de uma história, na 

narrativa de nossa história. Pelos sonhos, as diversas moradas de nossa vida se 

interpenetam e guardam os tesouros dos dias antigos. Quando, na nova casa, 

retornam as lembranças das antigas moradas, transportamo-nos ao país da 

Infância Imóvel como Imemorial.” Bachelard (1989, p.25)  

 

É dentro da casa que contemplamos e guardamos as mais ínfimas memórias que 

podem estar vinculadas a lugares, objetos, odores, sabores, ao tato ou a um espaço 

imaginado. Nesse sentido, esclarece Borges Filho:  
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Do ponto de vista de uma topoanálise, isto é, de uma teoria literária do espaço, 

acredito que a oposição entre o espaço e o lugar não é funcional e nada 

acrescenta à teoria (…) Preferimos conservar o conceito de espaço como um 

conceito amplo que abarcaria tudo o que está inscrito em uma obra literária, 

como tamanho, forma, objetos e suas relações. Esse espaço seria composto de 

cenário, natureza e ambiente. (2007, p. 22)  

 

Efetivamente, o conceito de espaço analisado não enferma de qualquer restrição, visto 

que, dentro da teoria destacada, ele se reveste de uma abrangência considerável. Assim 

sendo, o espaço representa não só a dimensão física, como a dimensão psicológica, 

incluindo o espaço da memória. Nesta linha, é pertinente aludir ao pensamento de 

Bachelard, quando diz: “a casa adquire as energias físicas e morais de um corpo 

humano” (1989, p. 62). Em suma, “a casa vivida não é uma casa inerte. O espaço 

habitado transcende o espaço geométrico” (1989, p. 62). 

É de salientar que, para desenvolver o trabalho junto aos alunos do 6º. ano, estes 

conceitos foram apresentados de maneira simplificada e didática. Por isso, com o 

andamento do estudo de Rosa, minha irmã Rosa, os alunos foram relacionando, 

paulatinamente, os aspetos espaciais com as personagens e identificando, na maior 

parte das vezes, sentimentos intrínsecos das personagens face aos diferentes espaços 

patenteados na narrativa.  

 

 

4.1.1. Casa de Mariana  

Observando o cenário da casa onde habita Mariana, após o chegada da mãe do 

hospital com Rosa, a irmã recém-nascida, esta desabafa: “A mãe volta amanhã para 

casa. Mas a casa está diferente” (p. 19). A projeção de sentimentos plangentes da 

protagonista transporta uma carga emocional relacionada com o espaço. A topopatia11 

visível neste excerto apresenta uma transição, visto que a harmonia sentida pela 

protagonista antes da irmã nascer começa a desvanecer-se. 

Assim sendo, o espaço, que seria de deleite para a protagonista, torna-se espaço 

topofóbico12, em que a relação mantida com o respetivo espaço se torna conflituosa. 

Mariana, muito reticente sobre o nascimento da irmã, viu o próprio espaço exterior e 

interior invadidos:  

                                                           
11 Topopatia significa a relação sentimental entre a personagem e o espaço.  
12 Topofobia significa a relação nefasta entre o espaço e a personagem. 
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A cama de grades, de madeira castanha, que serviu para mim, já está posta no 

seu quarto, embora por agora a minha irmã vá dormir na alcofa. A banheira pequena, 

de plástico azul, também já está na casa de banho, pronta a servir. Há montanhas 

de fraldas brancas dentro de uma gaveta, mas a avó Elisa passa o tempo todo a 

queixar-se de que ainda são poucas. 

O pior de tudo foi que tive que ceder duas gavetas da cómoda do meu quarto 

para lá meterem coisas do bebé, pois parece que não cabia tudo na cómoda da 

minha mãe (p. 19). 

Ao examinarmos as palavras proferidas por Mariana, verifica-se que existe um 

sentimento abrasivo e sufocante. Este desgosto crescente confirma-se tendo em vista 

as alterações que a casa e a dinâmica familiar da protagonista sofreram. Mariana, 

percebe que o seu espaço acaba de ser violado pela chegada da irmã, já que se vai 

alterar tudo o que a personagem compreendia a respeito da constituição familiar.   

A cedência da gaveta para colocar as roupas da bebé desperta em Mariana um 

sentimento negativo, que vai exprimir por invasão de privacidade, de acordo como o que 

explica Bachelard: “o espaço interior do armário é um espaço de intimidade, um espaço 

que não se abre para qualquer um” (1989, p. 91).   

O sentimento de abandono que Mariana nutre faz com que ela se refugie nas 

lembranças felizes que extrai das memórias antes da existência de Rosa, envolvendo-

se, deste modo, nos momentos passados com a avó Lídia, como se verifica nas palavras 

da protagonista: 

 

Dantes havia outra avó em casa.  

Era mãe do meu pai e chamava-se Lídia. Lembro-me dela todos os dias, 

apesar de ter morrido há quase um ano. (…) A avó Lídia contava histórias dia e 

noite. Tinha sempre uma história para tudo, e a gente nunca chegava a 

compreender bem se elas eram inventadas ou se lhe tinham acontecido, nos 

seus tempos de nova (p.23). 

 

Face ao conflito interno que Mariana sente, o único consolo é centrar-se nas 

lembranças da avó Lídia, que tanto carinho lhe dava, até porque não teria que partilhar 

o amor, mais uma vez, com a irmã.  

 A casa de Mariana, após a chegada de Rosa, encontra-se em frenética 

algazarra: “a mãe anda nervosa”, “a avó Elisa, na ajuda que vem dar todos os dias”, “a 

tia Magda que vem cá dia sim dia não”, “tem sido um corrupio de visitas e familiares” (p. 

27). 
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Estes pequenos relatos demonstram como o espaço da casa, outrora calmo, se tornou 

caótico e isento de privacidade.  

De acordo com o juízo da protagonista de 10 anos, Rosa veio claramente ocupar-

lhe o lugar na família. Como nos primeiros dias, o espaço viu-se alterado, o tempo 

escasso e as atenções voltadas para a irmã; a relação entre a personagem Mariana e 

o espaço que habita repercute-se negativamente, frustrando-a sobremaneira. 

Assim, o espaço da casa torna-se para a protagonista lugar topofóbico, restando 

apenas o quarto como lugar de refúgio:  

Mas por agora é impossível conversar nesta casa. Anda tudo à volta da 

minha irmã, todas as conversas começam ou acabam nela, coisa tão pequena 

que, de repente, enche uma casa e se torna na pessoa mais importante da 

família.  

Agora «a menina» é ela. 

Se alguém telefona e pergunta «a menina?», já sei que isso deixou de 

ser comigo. Eu agora sou «a Mariana» e mais nada. (…)  

Quando a confusão aumenta, geralmente por volta das sete horas, a 

minha vontade era meter-me no meu quarto e não voltar a sair de lá. (p.29) 

 

Com o passar do tempo, aos olhos da protagonista, a casa assume novas alterações. 

Primeiro, deixa de ser lugar topofóbico, pois Rosa − mesmo sem se dar conta − acaba 

por conquistar o seu lugar no coração da irmã. Portanto, os objetos “invasores” do 

espaço da casa acabam por se tornar parte integrante do mesmo. Assim, na nova e 

natural configuração, o espaço, antes visto como adstrito, ascende de patamar, onde o 

espaço da casa só faz sentido com a presença de todos os que ali residem, incluindo a 

irmã Rosa.  

 Entre as peripécias vivenciadas, o egoísmo de Mariana perante Rosa foi 

diminuindo e, mesmo sem se aperceber, envolveu a irmã nas próprias histórias e 

pensamentos, criando um laço afetivo que não imaginava desenvolver:  

 

Acho que sou capaz de me lembrar de todas as palavras para um dia o contar à 

Rosa. Só que não lhe vou dizer que havia quem chamasse maluca à tia Emília.  

 E também acho que não faz mal se eu disser que a Malhada tinha uma 

linda estrela na testa. Tal como acontece nos livros de histórias. (p.71) 

 

Com o adoecimento da irmã, e consequente regresso ao hospital, o ambiente da casa 

tornou-se muito pesado e todos os objetos de Rosa deixaram de ter significado, visto 

que nenhum deles cumpria o designativo estipulado. 
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Se abro a gaveta é certo que de lá salta uma fralda, um casaco, uma chucha, 

uma roca. E é estranho tudo estar nos mesmos sítios menos a Rosa. Se ela 

morrer, quem é que vai enterrar todas estas coisas que são dela, e que só não 

morrem também porque as coisas não morrem nunca? (p.111)  

 

As palavras de Mariana ecoam dos próprios sentimentos, agora expostos pela 

ausência da irmã, gravemente internada no hospital. O sentido de ausência desperta 

em Mariana um vazio que se prolonga do espaço exterior da casa ao interior de si 

mesma:  

Nunca pensei que a minha casa pudesse ficar assim vazia, assim tão cheia de 

nenhum barulho. (…) E agora que ela cá não está é que eu vejo como ela, afinal, enchia 

esta casa toda, e como isso era bom. (p.111) 

 

Após a chegada de Rosa, Mariana apercebe-se, finalmente, que a irmã pertence à 

família, como a mãe, o pai, a avó Elisa, o Zarolho, e a Zica.   

 

Acho que assim que a Rosa vier para casa tudo vai ser muito melhor do que 

era dantes, no tempo em que a «menina» era eu e ela não existia ainda sequer 

no nosso pensamento. 

- Pai… 

- Que é? 

- Sabes o que eu descobri? 

- Não, diz lá. 

- Descobri que a Rosa é minha irmã, que a Rosa é da minha família, como 

o rouxinol que aqui vem cantar no verão… 

 

O espaço do quarto, assim como o espaço da casa, transformam-se e acabam por se 

tornar locais topofílicos para a protagonista, tendo em conta o sentimento demonstrado 

com a notícia dada pelo pai:  

 

- Assim que a Rosa estiver mesmo boa e não precisar de tomar o biberão 

à meia-noite, a mãe vai passar a cama dela para o teu quarto. 

De repente achei-me com cara de tia Magda a dizer «que grande 

responsabilidade» … mas travei a tempo. 
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Disse apenas: 

- Que bom, pai! (p.115) 

 

Percebe-se que o espaço da casa culmina por se tornar lugar onde as emoções são 

partilhadas e vivenciadas, os valores e os afetos familiares são a base da construção 

social desse mesmo espaço, onde impera o diálogo, mesmo quando a situação se torna 

caótica. 

 

 

4.1.2. Casa da avó Elisa   

 

A casa da avó Elisa desperta em Mariana diversos sentimentos controversos, que 

acabam por tornar este espaço local menos agradável para desfrutar dos 

acontecimentos vivenciados pela menina. Nas palavras de Bachelard, aliás já 

anteriormente citadas, “Com a imagem da casa, temos um verdadeiro princípio de 

integração psicológica. Psicologia descritiva, psicologia das profundidades, psicanálise 

e fenomenologia poderiam, com a casa, constituir esse corpo de doutrinas que 

designamos pelo nome de Topoanálise.” (1989, p. 20). Nesta perspetiva, podemos 

referir que o estudo do espaço também está ligado à carga das experiências vividas e 

às emoções sentidas pelas personagens. O espaço acaba por se tornar um dos 

estimuladores fundamentais para o crescimento da personagem e do desenvolvimento 

da ação.  

 Mariana menciona que no dia em que a irmã nascera havia dormido em casa da 

avó Elisa: “Desse dia lembro-me ainda que fui dormir a casa da minha avó Elisa" (p.8). 

Esta situação, patenteada na memória de Mariana, demonstra o quão significativo foi o 

período de espera, retirada de casa para coabitar com a avó durante o tempo em que a 

mãe estaria internada. Neste outro espaço apresentava sensações que até então 

desconhecia, mais intensas, ao ponto de se evidenciarem em manifestações físicas de 

desconforto: “o colchão da minha avó era mole, tão mole, com uma cova no meio. Além 

disso a avó Elisa tinha muito medo das constipações e não me deixava abrir nem uma 

gretinha da janela” (p. 8). O sentimento de claustrofobia experienciado em casa da avó 

reflete-se no sentimento de impotência relativamente ao nascimento da irmã Rosa, que 

deixa bem transparecer no comportamento face à situação vivenciada. 

Nas palavras de Borges Filho, “a ligação entre espaço e personagem pode ser de 

tal maneira ruim que a personagem sente mesmo asco pelo espaço. É um espaço 

maléfico, negativo, disfórico. Nesse caso temos, então, a topofobia.” (2007, p. 158).  
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Em Rosa, minha irmã Rosa, Mariana, através das sensações, elucida diferentes 

reações que acabam por lhe revelar o estado de ânimo e o processo de transformação 

ao qual se sujeita. No decorrer da trama, associa o espaço da casa da avó Elisa a lugar 

topofóbico, uma vez que na maior parte das vezes que ali se encontrava, algo não viria 

a correr bem:  

 

Eu gosto da avó Elisa, mas não sei porquê a casa dela está sempre ligada 

a coisas desagradáveis. A casa não tem culpa, eu sei. Mas é sempre para lá que me 

mandam quando alguém morre, como aconteceu no ano passado com a avó Lídia. 

E foi para lá que me mandaram quando a minha mãe foi operada. E quando a Rosa 

nasceu.  

A casa da avó Elisa é sempre um lugar para onde entro triste. Se a tristeza 

tivesse cheiro, acho que tinha o cheiro das paredes da casa da avó Elisa (p.103).  

 

A casa da avó Elisa desperta em Mariana sentimentos adversos aos que entende que 

deveria sentir. O local, estando associado a diversos episódios, pela protagonista 

considerados maus, consegue despertar a respetiva perceção perante o espaço 

habitado. A perceção constitui-se como um ato mutável de pessoa para pessoa, de 

acordo com Borges Filho: “cada ser percebe diferentemente o mesmo espaço. Dois 

seres colocados ao mesmo tempo no mesmo espaço terão opiniões diversas sobre ele.” 

(2007, p. 71). Este fator deve-se essencialmente às diferenças que se encontram nos 

padrões de interpretação específicos, na cultura, na constituição genética de cada um 

em particular. Assim, “a casa da avó Elisa é sempre um lugar para onde entro triste. Se 

a tristeza tivesse cheiro, acho que tinha o cheiro das paredes da casa da avó Elisa” 

(p.103), expõe Mariana ao relacionar o espaço habitado e os respetivos sentidos, dele 

advindos, que Borges Filho denomina “gradientes sensoriais” (2007, p.69). Portanto, 

o espaço da casa da avó transforma-se − embora declare que “a casa não tem culpa” 

(p.103) – em lugar onde só vivencia acontecimentos que julga desagradáveis.  
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4.1.3. Casa de Rita  

 

Pela observação e pelos aspetos analisados, a casa de Rita é caracterizada como 

um lugar onde os espaços não são próprios para serem habitados por uma família. Não 

que a casa não tenha conforto, ou se encontre visualmente deteriorada, mas porque 

não tem “ambiente” – conceito que, na perspetiva da topoanálise, referido por Borges 

Filho (2007), remete para a soma do cenário e o clima psicológico ou então para a 

natureza e o clima psicológico (p.50). Portanto, de acordo com os relatos que são 

apresentados, este ambiente remete para o cenário e o clima psicológico vivenciado 

nesta casa. Mariana apresenta a casa de Rita como se tratasse de um museu. Apesar 

do referido espaço conter uma família, constituída por pai, mãe e filha, configura-se 

como um lugar estático e bafiento: 

 

as coisas nunca mudam de lugar lá em casa. Um dia o meu pai bateu-

me porque eu pus o cato em cima da secretaria dele … O cato era meu, 

parecia quase uma rosa verde com muitas folhas, e eu pensei que ele 

gostasse de ter uma planta bonita a fazer-lhe companhia, quando 

estivesse a trabalhar (p.12).                                                                   

 

Este espaço acaba por condicionar a vida de quem o habita. A personagem Rita, mesmo 

provida de melhores intenções, vê-se sujeita a ele, distante de vivenciá-lo como porto 

de abrigo próprio. Assim, de certo modo, aos olhos da protagonista e familiares, a amiga 

sente-se estrangeira dentro do espaço que lhe é disposto para conviver:  

 

 

Mas a casa da Rita cheira a museu, não cheira a casa onde vive gente. 

Lembro-me de uma tarde ouvir a minha mãe dizer para o meu pai: 

− Aquilo é um lugar sem vida, quase nem nos atrevemos a respirar lá 

dentro com medo de sujar os vidros (p.13). 

 

A casa de Rita não influencia apenas os seus moradores, mas também quem visita o 

espaço. O ambiente ali vivenciado assim se constitui em virtude da rigidez e, talvez, da 

pouca manifestação de afetos entre os pares. O lugar dos afetos nesta casa minimiza-

se, repercutindo-se em sensações de rígida hierarquia doméstica. Em função disso, 

observa-se que Rita, ao invés de respeito, desenvolve grande receio em relação às 

reações do próprio pai, movido pelo constante domínio, tanto físico quanto psicológico:  
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− Se eu estivesse na minha sala com um frasco de cola e um pincel, 

como tu estás, levava logo do meu pai – disse ela. 

− Levavas o quê? – perguntei eu. 

− Às vezes parece que és parvinha ou que andas a navegar por outros 

mundos… levava uma tareia, o que havia de ser? (p.12) 

 

4.1.4. Casa da tia Magda   

 

A casa da tia Magda, relativamente a outras casas encontradas na obra, destaca-se 

pela singularidade. A casa é descrita pela protagonista como sendo lugar “cheio de 

sombras e tem um corredor que a gente nem vê onde acaba” (p. 59). O pequeno relato 

efetivado por Mariana acaba por disparar muitas informações a esse respeito. O espaço 

em apreço, neste caso concreto, “cheio de sombras”, segundo Yi-Fu Tuan (1980, apud 

Filho, 2007, p.78), vem associado às ideias de deterioramento e morte.  No entanto, a 

casa da tia Magda, como narra Mariana, implementa a sensação de lugar estagnado, 

composto por ambientes e objetos associados às cores escuras: “os móveis escuros e 

altos”; finamentos: “há muitos anos que ninguém abre aquela cristaleira, que ninguém 

bebe por aqueles copos nem por aquelas chávenas. Deve estar tudo cheio de pó, com 

certeza.” (p. 59). Efetivamente, o espaço que ambientalista a casa da tia Magda, embora 

aparentemente inutilizado, demonstra sobretudo a estagnação do tempo e do próprio 

espaço.  

Em virtude de a casa ser herdada da falecida madrinha, tia Magda nunca teve 

coragem de alterar o que quer que fosse do lugar. A educação opressiva que a madrinha 

lhe incutiu culminou por domar-lhe completamente a personalidade, transformando-a 

numa réplica da outra: gostos, hábitos e a maneira de vestir. A segregação e a servidão 

de que tia Magda fora vítima tornaram-na solitária, sem marido, nem filhos: “Foi pena 

ela não ter casado, não ter tido filhos. Havia de estar agora muito diferente do que está.”  

(p.114).  

A personagem tia Magda − ao contrário da avó Lídia, sempre bem-humorada, 

apesar das constantes dificuldades económicas e da vida, em geral, – mesmo depois 

da herança, manteve o quadro de reclusão estática, com constante amargurada e 

solidão: 

 

Tão criada dela a fez que a obrigou a pensar da mesma maneira, 

a dizer as mesmas palavras, a ter o mesmo feitio… - costumava dizer a 

avó Lídia, mas só quando o meu pai não estava ao pé…” (…) Por isso 

hoje a tia Magda só fala com palavras complicadas. Só gosta de 
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estrelícias e antúrios. Sabe sempre tudo o que as outras pessoas não 

sabem. E tem sempre razão. E nunca se engana. E em criança nunca 

mentiu nem fez disparates. E tem um dente de ouro. E só gosta de 

nomes de família (p. 61). 

 

Apesar da impressão que Mariana desenvolve sobre a tia, acaba por penalizar-se, visto 

a experiência de vida de Magda ter sido muito dramática e triste: “Olho para a tia Magda, 

agora deitada na cama, e penso que deve ser muito triste uma pessoa sair de casa para 

ir viver noutra terra, longe da mãe e do pai e da gente de quem se gosta.” (p. 61). 

 A casa da tia Magda encontra-se apojada de objetos antiquados, cristaleiras, 

reposteiro, móveis escuros e altos. Nesse segmento, também apresenta um corredor 

“que a gente nem vê onde acaba” (p. 59). O corredor, em termos simbólicos, dá-nos 

pequenos indícios de como a tia Magda se sentia presa, demonstrando a incerteza e a 

crueldade mental, a que esteve sujeita em parte da sua vida. O corredor aparece como 

o período de latência, onde, sem mais esperanças em relação ao próprio futuro, tia 

Magda espera, com todos os seus objetos, percorrer o caminho fatídico incontornável. 

No que concerne ao pormenor das tábuas do chão que rangem, este detalhe, contado 

por Mariana, eleva os nossos sentidos, provocando uma reação de alerta, visto que a 

sensação provocada por este ranger aciona no individuo um mecanismo de defesa e 

proteção. Através dos “gradientes sensoriais”, a sugestão de medo emergente do 

excerto citado, acaba por empolar as sensações sentidas nesta casa, que, além de ser 

obscura, também apresenta ambientações que se aproximam do terror e do trágico.  

 Percebe-se que o espaço da casa da tia Magda é vazio de sentimentos, vazio 

de histórias, espaço onde pouca vida há, sem movimento, morto, por assim dizer, após 

a morte da madrinha.   
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4.1.5. Casa da tia Emília  

 

A casa da tia Emília, contada pela avó Lídia, destaca-se por ser muito pobre, onde 

o sustento da família depende única e exclusivamente da Malhada, uma vaca que, 

através do leite e do vitelo anual que produz, é o único meio de subsistência. Por isso, 

constata-se que tia Emília habita numa localidade rural onde é possível criar animais. O 

espaço onde esta personagem reside, com o marido e a querida Malhada, apresenta-

se como estático. Concita ainda a uma analogia com a personagem marido da tia Emília, 

que, após trágico acidente, se tornou inválido: 

 

Sentado ao canto da lareira no inverno, ou à porta de casa no verão, nunca 

da sua boca saíra som algum, uma ligeira baba sempre a pender-lhe pelo 

queixo. 

Contava a minha mãe que ele tinha ficado assim há muitos anos, depois de 

um trator lhe ter esmagado as pernas. Sem médico nem dinheiro para os ir 

buscar à cidade, nada lhe pode valer, e para ali foi ficando, ao canto da 

lareira ou à entrada da porta. Porque médicos era coisa que não havia na 

aldeia. E se precisássemos de um remédio tínhamos que ir buscá-lo à 

farmácia, a 40 km de lá. E isto se houvesse dinheiro para pagar, é claro. 

Por isso morreu tanta criança que se podia ter salvo (pp. 68-9). 

. 

  Além disso, tornou-se anónimo, pois ninguém lhe lembrava o nome e a 

identidade: “e duvido mesmo que alguém soubesse ao certo como ele se chamava, ou 

que idade tinha. Se é que ele tinha nome ou idade.” (p. 68). Assim, Malhada, para a tia 

Emília, acabava por se constituir na maior companhia. Tia Emília sentia que o seu 

espaço era junto da Malhada, fiel amiga, e por ela partilhava um sentimento similar ao 

de uma mãe para com os filhos, que nunca os tivera: “para a tia Emília a Malhada era 

uma pessoa. Tenho a certeza. E embora nós não conseguíssemos ouvir nada, eu ia 

jurar que as duas conversavam longamente todos os dias.” (p. 71). É no espaço do 

estábulo − e não da casa − que tia Emília encontra a completude e a compensação, em 

busca da felicidade: “de vez em quando desaparecia e íamos dar com ela no estábulo, 

a fazer festas à Malhada (…) e eram ainda mais doces os nomes que lhe chamava” (p. 

69). 
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5. Metodologia  

5.1. Delimitação do estudo/ enunciado do problema   

  

Toda a investigação empírica, independentemente da natureza, tem como ponto 

de partida um problema ou uma afirmação, que será levada a cabo por forma a 

responder ao enunciado inicial e, consequentemente, averiguar a veracidade da 

mesma. Através do presente projeto, queremos verificar a importância que o estudo do 

espaço literário tem no processo interpretativo dos alunos. Assim sendo, o ponto de 

partida da nossa investigação culmina na seguinte questão: De que forma o estudo 

dos espaços representados na obra ficcional Rosa, minha irmã Rosa (1979), de 

Alice Vieira, pode contribuir para o desenvolvimento de competências 

interpretativas em alunos do 6.º ano de escolaridade? 

 

 

5.2. Definição dos objetivos ou hipótese de investigação  

 

Atendendo à problemática referida, deve-se criar diretrizes capazes de delinear 

e delimitar a investigação:  

• Desenvolver estratégias em sala de aula, a fim de promover o gosto pela 

leitura;  

• Informar e desenvolver conceitos para ampliar o ponto de vista 

topoanalítico nos alunos; 

• Consciencializar os alunos da importância da literacia na ação educativa;  

• Potenciar a compreensão leitora. 

 

 

5.3. Plano de investigação  

 

Em ordem à vertente empírica deste estudo, foi realizada uma investigação de 

natureza qualitativa, com uma abordagem de observação participante onde, com o 

auxilio das notas de campo e registos escrito dos alunos, foi possível apurar a 

veracidade e dar resposta à questão elencada “De que forma o estudo dos espaços 

representados na obra ficcional Rosa, minha irmã Rosa (1979), de Alice Vieira, 

pode contribuir para o desenvolvimento de competências interpretativas em 

alunos do 6.º ano de escolaridade, nomeadamente os de uma turma da Escola 
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Básica 2,3 Dr.  Azeredo Perdigão?”.  Através deste estudo, pretendeu-se averiguar 

se os alunos, devidamente acompanhados, conseguiam ultrapassar as dificuldades 

verificadas durante o período de observação vivenciado no início das Práticas de Ensino 

Supervisionada.   

Atendendo ao facto de a investigação qualitativa ter um caráter descritivo, 

durante o estudo, foram recolhidas notas de campo, documentos escritos individuais de 

cada participante e registos fotográficos.   

Ao longo do processo de investigação, os alunos foram informados da existência 

do estudo e demonstraram entusiasmo em participar. No decorrer das 10 sessões, com 

duração média de 110 minutos cada, na turma do 6.ºG, da Escola Básica 2,3 Dr.  

Azeredo Perdigão, trabalhámos a obra Rosa, minha irmã Rosa, que lhes foi 

gratuitamente oferecida. 

Deste modo, resolvi, numa primeira parte, abordar o livro na sua totalidade. 

Assim realizamos atividades de leitura orientada, como partilha Graça (2009, p. 52), a 

fim de abordar a compreensão do texto, de verificar a capacidade dos alunos para 

construírem significados e fazerem inferências. Por conseguinte, realizamos um guião 

de leitura que permitiu que os alunos efetuassem um trabalho gradual ao descodificar o 

universo espacial do texto.   

Para tanto, realizei três tipos de atividades: 

 

1- Atividades de pré-leitura 

2- Atividades de leitura 

3- Atividades de pós-leitura 

 

Os três momentos, com desígnios diferentes, são essenciais para uma melhor 

compreensão da leitura por parte dos alunos, e têm como objetivo primordial assegurar, 

enriquecer e apoiar as interações do aluno com o texto. Este ponto de vista também é 

partilhado pelo Programa de Português do Ensino Básico (Reis et al., 2009, p. 70):  

 

No desenvolvimento da competência de leitura o aluno 

deve tomar consciência e aprender a pôr em prática três etapas 

fundamentais do acto de ler: pré-leitura, leitura e pós-leitura. 

i) Na pré-leitura, o professor deve privilegiar a mobilização de 

conhecimentos prévios dos alunos que se possam articular com o texto, 

antecipando o seu sentido. 
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ii) A leitura consiste na configuração e na construção dos 

sentidos do texto. 

Deverão ser ensinadas de forma explícita e sistematizada 

técnicas de localização, de selecção e de recolha de informação, de 

acordo com o(s) objectivo(s): sublinhar, tirar notas, esquematizar, etc. 

 

iii) A pós-leitura engloba actividades que pretendem integrar e 

sistematizar conhecimentos. 

 

As atividades de leitura foram dirigidas e acompanhadas – uma vez que se sentiam mais 

capazes de questionar e fazer inferências − tanto entre os vários capítulos do texto, 

quanto à própria experiência de vida quotidiana dos alunos envolvidos.  

No decorrer da abordagem com o livro, foi realizado um guião capaz de acompanhar e 

apoiar os alunos durante o trajeto de leitura vivencial.   

 Na primeira sessão, os alunos puderam fazer atividades de pré-leitura, onde 

foram tentando descortinar, através das várias capas apresentadas, o conteúdo da obra, 

observando e verificando os elementos paratextuais que as diferentes capas de edições 

distintas poderiam antecipar da mesma.  

 Posteriormente, foi-lhes apresentado um guião de leitura, onde, ao longo das 

leituras em sala de aula, realizavam as atividades sugeridas pela professora estagiária. 

Entre sessões de leitura, os alunos foram incentivados a debater sobre os conteúdos 

lidos, sobre os espaços constantes na obra e como os diversos ambientes influenciam 

as personagens. Através desses debates, os alunos recorriam à História de Portugal 

para enquadrar muitas das situações vivenciadas pelas personagens, valendo-se dos 

mesmos como tópicos de conversa com os familiares a respeito da realidade vivida na 

época em que o livro foi escrito.  

Após a conclusão do processo de leitura, foi dada aos alunos a hipótese de 

escolher uma dada personagem e executar uma atividade, a seu gosto, que refletisse a 

obra estudada. Portanto, realizaram diferentes jogos em que pudemos identificar os 

traços de personalidade das personagens e os seus gostos, jogos de adivinhas 

referente às personagens, textos relacionados com os espaços e sentimentos 

vivenciados pelas mesmas; desenvolveram um jogo de tabuleiro; criaram jogos 

interativos online (Bake Quiz).  Por fim, os alunos participaram, na Escola Superior de 

Educação de Viseu, num colóquio presencial com a própria Alice Vieira, e tiveram a 

oportunidade de questionar a escritora sobre algumas curiosidades que inferiram a partir 

do estudo de Rosa, minha irmã Rosa, bem como de outros aspetos particulares, mais 

de foro pessoal.  
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Através dos documentos escritos e dos registos das diferentes atividades 

realizadas pelos alunos foi possível retirar conclusões que serão objeto de análise 

posterior.  

 

5.4. Caracterização dos participantes   

 

A presente investigação teve como participantes os alunos da disciplina de 

Português, da turma do 6.ºG, da Escola Básica 2,3 Dr. Azeredo Perdigão, do 

Agrupamento de Escolas Viseu Norte. Esta amostra é conveniente, visto que a 

população em estudo é a que me foi atribuída durante a realização do estágio no 2.º 

CEB.  A turma era composta por 20 alunos: doze do sexo masculino e oito do sexo 

feminino. Os alunos apresentavam faixa etária compreendida entre 11 e 13 anos de 

idade. É de salientar que esta turma recebeu no início do ano letivo 2 estudantes 

oriundos do Brasil, 1 da Suíça e 1 de outro Agrupamento de Escolas. Em contrapartida, 

do grupo inicial, 1 aluna foi transferida para outro Município.  

  Os estudantes provenientes do Brasil, nas primeiras semanas, apresentavam 

muitas dificuldades, principalmente na compreensão oral, que foram eliminadas nas 

semanas seguintes, o que lhes permitiu melhorar o aproveitamento escolar. Um dos 

alunos provenientes do Brasil acompanhava, entretanto, com muito mais facilidade as 

aulas do que o outro, facto que se deve também à preparação escolar que estes tiveram 

antes da vinda para Portugal.  

O aluno proveniente da Suíça apresentava um grau de aproveitamento superior 

aos elementos provenientes do Brasil, mas ainda assim carecia de pequenas 

orientações, visto que, por ser filho de portugueses imigrantes, dominava a língua falada 

no país, embora apresentasse algumas dificuldades em determinadas áreas. 

O estudante proveniente de outro Agrupamento de Escolas obedecia a um 

quadro específico. Apresentava um comportamento tímido, com algumas dificuldades 

acentuadas relativamente à aquisição de conhecimentos. Tinha baixa autoestima e 

pouca motivação para aprender, quadro que, ao longo dos meses, foi melhorando; além 

de apresentar melhores resultados a nível escolar, passou a voluntariar-se para 

desenvolver as atividades e participar mais nas ações em sala de aula. 

Durante o período de observação identificámos que havia na turma alguns 

alunos com problemas de interpretação e dificuldades de leitura. Por outro lado, existia 

um grupo de alunos com bastante facilidade no processo de aquisição de 

conhecimentos, apesar dos alunos medianos.  

A turma em geral apresentava um comportamento razoável, com exceção de 

alguns elementos que causavam maior instabilidade entre os pares. Os alunos 
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apresentavam boa relação de amizade entre si, o que gerava maior interação entre os 

elementos e, concludentemente, acabava por tornar o grupo mais coeso. Contudo, 

existiam alguns elementos que tinham baixa autoestima, visto que as dificuldades de 

aprendizagem, nesses casos, eram um dos motivos que o deixavam com receio de 

participar em voz alta ou de dar opinião relativamente a algum dado ou em alguma 

atividade. 

Para dar respostas às dificuldades identificadas, decidi realizar atividades que 

fossem ao encontro dos gostos dos alunos. Assim, além de aumentar o gosto pela 

leitura, desafiava o grupo a realizar atividades de expressão dramática, oportunidade 

em que participavam os alunos que evidenciavam conhecimentos sobre os capítulos 

lidos. Como esta atividade era bastante atrativa para o grupo, todos liam os capítulos e 

participavam como “atores”. Dado que iriamos trabalhar o gosto pela leitura, como não 

poderia deixar de ser, era de extrema importância que cada aluno tivesse um exemplar 

do livro por forma a poder respeitar os respetivos e peculiares tempos de leitura, e 

desfrutar do mesmo em casa ou em qualquer lugar. Uma vez que o grupo de alunos 

apresentava dificuldades económicas, foi possível, através da dádiva de um professor 

benemérito, fornecer um exemplar da obra Rosa, minha irmã Rosa a cada aluno 

envolvido no processo. Esta ação desencadeou nos educandos um sentimento de 

gratidão face à complacência do professor, o que tornou o processo mais rico em virtude 

das emoções que puderam partilhar. Como mencionado, após a realização do estudo, 

viabilizou-se aos alunos um encontro com Alice Vieira, onde puderam questionar e 

perceber melhor os processos criativos de que se vale a própria autora para construir a 

sua produção literária.  

Como se trata de um número muito elevado de participantes, resolvi diminui-lo, 

através da eleição de três dos vinte participantes, constando um aluno com facilidades 

de aprendizagem, outro considerado aluno mediano e, por último, um aluno com 

dificuldades declaradas. Estes alunos serão reconhecidos com as letras A, B e C, 

respetivamente, de modo a identificá-los e proteger ao mesmo tempo a sua identidade.   
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5.5. Atividades desenvolvidas   

 

Com o propósito de realizar a investigação, foi traçado um projeto, dividido em vários 

momentos, em que foi possível realizar diversas atividades com os alunos. 

Inicialmente, após a observação dos alunos por um período de tempo, de forma a 

verificar as condições necessárias para desenvolver o estudo, foi feita a proposta ao 

professor titular de Português acerca do projeto a ser desenvolvido. Assim sendo, 

através da lista   que consta no Programa e Metas Curriculares de Português, segundo 

Buescu et all (2015), existe anexado uma lista de obras e textos, distribuída pelos 

diversos anos letivos, que os professores devem adotar e trabalhar com os alunos. Visto 

que a Escola Básica 2,3 Dr. Azeredo Perdigão já tinha escolhido inicialmente a obra 

Ulisses, de Maria Alberta Meneres, para a educação literária do 6º. Ano, foi necessário 

fazer uma proposta ao departamento de Português e ao Conselho Executivo da Escola 

por forma a alterar e realizar o estudo. Após a aprovação nas várias estâncias, foi 

possível dar seguimento ao trabalho efetuado.  

Posteriormente foi explicado aos alunos que iam participar de um estudo e que 

iriam desenvolver atividades ao longo das sessões.  

De seguida, após a oferta do livro Rosa, minha irmã Rosa a cada um dos alunos, 

foram desenvolvidas atividades de pré-leitura. Nas sessões subsequentes, os alunos 

tiveram oportunidade de realizar atividades de análise e debates na aula sobre os temas 

que foram surgindo com a leitura da obra. 

 Foi apresentado um guião de leitura aos alunos, de modo a que eles 

desenvolvessem atividades com a leitura dos capítulos. Desta forma, para certificar-me 

que todos liam o livro, era pedido, com antecedência, a leitura dos capítulos que iam ser 

abordados nas aulas posteriores, de maneira a prepararem a leitura. Assim, durante as 

aulas, os alunos partilhavam as leituras, efetivadas em voz alta, para que todos 

participassem. Ao longo da leitura, os alunos tinham jogos, atividades dramáticas que 

iam integrando e intercalando com a leitura da obra em si. Em virtude do que foi 

mencionado, através das atividades autónomas e de criação de jogos, os alunos iam 

desenvolvendo atividades sobre as personagens, a fim de englobar todas as 

características que encontravam na obra, tendo em conta que foram construindo e 

entendendo a forma de pensar das diferentes personagens, os sentimentos e as 

emoções que iam vivenciando durante a obra.   
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As atividades propostas nas sucessivas sessões objetivaram promover o gosto 

pela leitura e, como tal, associar as respetivas atividades ao lazer, permitindo identificar 

a tarefa de ensino e a aprendizagem como forma de divertimento.  

Para assegurar que os alunos pudessem verificar este objetivo enquanto 

realizam as atividades, foram efetivadas sessões de pré-leitura (anexo 5), com leitura 

de capas, das ilustrações relacionadas com a obra e com a visualização de um vídeo. 

Durante as atividades de leitura e pós-leitura, foi dada aos alunos abertura para 

colocarem os seus conhecimentos sobre a obra, através de jogos de perguntas, 

palavras cruzadas, realização de atividades com personagens etc. (anexo 6). 

Após a leitura do livro, ocorreram atividades de jogos didáticos, em que os 

alunos, distribuídos em grupos, realizaram, através dos conhecimentos adquiridos, um 

jogo sobre a obra literária.  

Face a essa realidade, efetuou-se uma visita de estudo (anexo 7), por forma a 

aproximar os alunos dos escritores e desconstruir a ideia da figura intangível do escritor 

perante os leitores mais novos.   

 

5.6. Técnica e instrumento de recolha de dados   

 

Durante a investigação foram essencialmente utilizadas duas técnicas de 

recolha de dados: por observação e por análise documental. Nesta perspetiva, os 

instrumentos de recolha de dados que fizeram parte do nosso estudo foram a análise 

de conteúdo (através do guião apresentado aos alunos ao longo das sessões), através 

do diário (onde apresentamos as notas de campo recolhidas durante as sessões), das 

atividades desenvolvidas pelos alunos e através de registos fotográficos.  

 

5.7. Análise e tratamento de dados  

 

A análise e tratamento de dados tem como finalidade interpretar e sistematizar 

os dados recolhidos através das observações realizadas em contexto de sala de aula, 

das fichas de trabalho e as atividades realizadas durante o processo.  

O estudo teve como propósito a exploração da importância do espaço no 

desenvolvimento das competências interpretativas dos alunos, utilizando como base a 

obra Rosa, minha irmã Rosa, de Alice Vieira.  

Ao longo da intervenção, foram desenvolvidas atividades para observar e 

analisar a compreensão dos discentes face aos objetivos realçados durante a 

investigação. A investigação de caráter qualitativo vai ao encontro da visão construtivista 
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do ensino; assim sendo, o aluno reúne os conhecimentos próprios e as competências, 

a fim de exercer, um papel mais ativo no processo de ensino e aprendizagem.  

A análise de conteúdos, segundo Esteves, “pretende lidar com comunicações 

frequentemente numerosas e extensas para delas extrair um conhecimento que a 

simples leitura ou audição cumulativas não permitiria formatar” (2006, p. 107). Deste 

modo, é imprescindível descrever detalhadamente o processo de análise.  

 

1.º sessão/ observação  
 

A recolha de dados do estudo teve a duração de 100 minutos (50 min + 50 min). 

Esta primeira sessão, repartida em dois blocos, objetivou trabalhar um dos momentos 

fulcrais da leitura, nomeadamente a pré-leitura, que tem por fundamento motivar os 

alunos, mobilizar conhecimentos prévios e conhecer um pouco mais sobre a autora.  

Durante esta sessão, os alunos, por meio da análise de uma apresentação de 

Power Point (anexo 9), alusivo à obra Rosa, minha irmã Rosa, puderam fazer 

suposições e previsões, através de levantamento de hipóteses realizadas ao longo da 

tarefa. Através do diálogo inicial, foi possível, utilizando o bloco de notas, escrever 

alguns dos seus pontos de vista, relativamente às capas de diversas edições da obra. 

 

 (aluno com facilidade) A: “Professora, acho que este livro pode ser sobre uma 

família… Na capa está um bebé ao colo da mãe”. 

 

(aluno mediano) B: “Mas A, a professora trouxe outros livros e nem todos têm a mesma 

capa! Mas eu acho que pode ser sobre essa menina, deve-se chamar Rosa, pelo menos 

é o nome que está escrito no título.  

 

(aluno com dificuldade) C: “Eu acho que deve ser uma história sobre duas irmãs, 

porque o título diz Rosa, minha irmã Rosa, ou seja, pode ser o irmão ou a irmã a contar 

uma história sobre a sua irmã Rosa”.  

 

Como podemos perceber pelas opiniões dos alunos inquiridos, sente-se que 

foram tentando descortinar, pelas várias versões do livro, o tema central da obra.  

 A fim de motivar e verificar os seus conhecimentos, foi fornecida uma ficha de 

trabalho com algumas atividades a serem realizadas (Anexo 7). 

 Através do manuseamento do livro e dos materiais disponibilizados, os alunos 

puderam verificar a biografia da autora e identificar os elementos essenciais de um livro.  
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Dada a análise da ficha de trabalho realizada e as questões levantadas, obteve-se o 

seguinte resultado: 

 

Aludindo ao grupo da turma, considerando os alunos eleitos (três dos vinte 

participantes), verificou-se que nas questões de pré-leitura o resultado foi positivo. Após 

a realização desta atividade, foi efetuada uma leitura parcelar, onde os alunos, de forma 

voluntária, solicitaram e realizaram a tarefa.  Os voluntários leram para a turma os 

primeiros três capítulos da obra Rosa, minha irmã Rosa. Seguidamente houve um 

diálogo referente aos primeiros capítulos, e os alunos puderam analisar e comprovar as 

ideias que tiveram na fase da pré-leitura. Consequentemente, identificaram o tema, 

algumas emoções apresentadas, as diferenças entre a educação escolar tradicional e 

a educação escolar moderna, bem como reconheceram algumas personagens 

presentes na obra. Contudo, realizou-se uma pequena discussão sobre o espaço da 

casa de Rita, focando tipos de sensações que um espaço como aquele pode despertar 

nos diferentes indivíduos. Para finalizar a sessão, resolveram uma ficha de 

compreensão leitora, do guião de leitura, com questões relacionadas aos primeiros três 

capítulos. 

Em virtude das questões realizadas, verificou-se que os alunos se encontravam em 

sintonia, uma vez que, momentos antes de serem resolvidas as perguntas, efetuavam 

a leitura dos capítulos, abordavam e discutiam, em grande grupo, os assuntos 

retratados.   

Relativamente à questão sobre a escola no tempo da avó Elisa, as respostas foram 

as seguintes: 
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Figura 11- Quadro de respostas às questões de pré-leitura da turma do 6.ºG 
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“Como era a escola no tempo da avó Elisa”? 

 

aluno A: A escola no tempo da avó Elisa era um pouco violenta se não tratasse os 

professores com muito respeito”. 

 

aluno B: “A escola no tempo da avó Elisa era tudo com muito respeito se se portasse 

mal levava uma reguada e ficava no fundo a olhar para a parede”. 

 

aluno C: “Sempre que se comportava mal, levavam reguadas, tinha-se mais respeito 

pelos professores”. 

 

No que concerne à questão relacionada ao espaço da casa da Rita, os alunos 

descreveram-na da seguinte maneira: 

 

 “Descrever o ambiente em casa da Rita. Achas que te sentirias bem?” 

 

aluno A: “O ambiente na casa da Rita é pesado e desconfortável. Se a Rita mexer ou 

desarrumar algo o pai bate-lhe. Eu sentia-me muito desconfortável por não poder mexer 

nas minhas coisas e estar na minha casa à vontade”. 

 

aluno B: “O ambiente em casa da Rita era muito limpinho e cheiroso. Acho que não”. 

 

aluno C: “O ambiente em casa da Rita era mau, a casa dela parecia um museu. Eu não 

me sentiria bem num local assim”.  

 

Apesar de haver uma incoerência numa das respostas, particularmente do aluno 

B, demonstraram, em geral, que, também para eles, o ambiente da casa da Rita não 

seria um ambiente saudável e agradável para se viver.  

 

2.º sessão/ observação  
 

No seguimento do estudo da obra Rosa, minha irmã Rosa, realizou-se uma 

sessão com a duração de 100 minutos, repartidos em dois blocos. No decurso da 

segunda sessão foi efetuada a distribuição de um livro para cada aluno, oferta realizada 

pelo Professor Fernando Alexandre.  

Posteriormente, realizou-se um diálogo com o intuito de recordar os primeiros capítulos 

lidos em sala de aula. Em seguida, deu-se a continuidade à leitura da obra (quarto, 
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quinto e sexto capítulos). Os alunos tiveram 10 minutos para realizar a leitura silenciosa; 

posteriormente, efetuaram a leitura em voz alta e procedeu-se à interpretação do texto, 

fazendo inferências. Após realizar a leitura e a interpretação do texto, efetuou-se uma 

atividade com o intuito de identificarem o uso e os desdobramentos a partir da 

“metáfora”. Para tal, realizou-se um questionamento sobre o sentido de algumas frases 

do texto de modo a, previamente, identificar o referido recurso:  “Não sei porquê senti 

um nó no fundo do estômago (…)” (4.º capítulo, p. 20); “Para além de dizer palavras 

azedas e de gostar de antúrio e estrelícias (…) (4.º capítulo, p. 21); “Segundo ele diz, a 

avó Lídia teve uma vida muito dura e poucos terão sido os seus dias felizes.” (5.º 

capítulo, pág. 25); “Anda tudo à volta da minha irmã (…)” (6.º capítulo, pág.29). O 

desempenho da turma perante esta atividade foi positivo; através de verdadeiros 

exemplos que faziam parte do seu imaginário, os alunos foram estabelecendo conexões 

e foram partilhando diferentes representações simbólicas em grande grupo. Após a 

realização de atividades onde estes puderam identificar as diferentes metáforas, em 

jeito de conclusão, registaram nos cadernos diários a definição de metáfora. Por fim, 

resolveu-se uma ficha de compreensão de leitura referente aos capítulos (quarto, quinto 

e sexto). Relativamente às questões realizadas durante à leitura, selecionei a questão 

aberta relativa à escrita de uma carta que tinha Rita como destinatária.  

 

“Imagina que estás no lugar da Mariana. Escreve uma carta para Rita a contar o 

que sentes com essas novas alterações” 

 

aluno A: “Olá Rita! 

Nem imaginas o que estou a passar neste momento… preciso mesmo do teu apoio e 

dos teus conselhos. A chegada de um novo membro à família (a minha irmã Rosa) está 

a deixar-me muito triste e com medo. 

A minha mãe está diferente, nervosa e muito mais stressada e agora não tenho tempo 

para estar com ela, porque a casa tem estado uma confusão por causa das visitas. A 

minha irmã está a ser o centro das atenções e agora ninguém tem tempo para nada, 

porque estão sempre em volta da Rosa, acho que ela me roubou parte do amor que 

recebia da mãe. O meu pai diz que é uma questão de tempo para me habituar e a minha 

mãe diz que ela vai crescer num instante, mas eu não concordo com eles… 

Muitos beijinhos da tua melhor amiga, 

         Mariana” 
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aluno B: “Olá Rita! 

Queria-te dizer que ando a ficar farta de ter de ser eu a fazer tudo e de ter sempre visitas 

e telefonemas em casa.  

Sinceramente não sei se gosto assim tanto da minha irmã pois ela é feia e agora é o 

centro das atenções. Ocupa muito espaço e agora é sempre tudo dela.  

Só te quis mandar esta carta para poder desabafar contigo. 

Beijinhos e abraços. 

         Mariana”  

 

aluno C: “Olá Rita! 

Sinto-me mal, eu sei que deveria estar feliz porque a minha mana nasceu, mas ela 

passou a ser o centro das atenções. 

 Esqueci-me de perguntar se estás bem? 

Não tenho palavras para descrever o que sinto. No fundo, no fundo, acho que estou 

com ciúmes! 

A minha casa está sempre cheia e nunca tenho o meu espaço. As pessoas dizem que 

isto vai passar! (Espero bem que sim). 

Chau, Rita. 

        Beijinhos da Mariana”  

 

Através das cartas escritas pelos alunos, podemos verificar que conseguiram, de algum 

modo, colocarem-se no lugar de Mariana e, através dos sentimentos que foram 

identificados e demonstrados no seio da discussão em grande grupo, os alunos 

acabaram por demonstrar a inquietação que deixava Mariana destabilizada. Os alunos 

referem por diferentes óticas a falta de espaço. O aluno A refere a falta de espaço para 

conviver e se relacionar com a família; o B que Rosa ocupa, principalmente, o espaço 

físico e emocional; o aluno C foca sobretudo o espaço físico, pois, com a chegada da 

irmã, vê-se privado do mesmo. 

 

 

3.º sessão/ observação  
 

Durante a terceira sessão, que teve a duração de 80 minutos (50 + 30), os alunos 

leram alguns dos trabalhos desenvolvidos na aula anterior, nomeadamente a leitura da 

carta que teve Rita como destinatária. Seguidamente, houve um diálogo entre o pares 

onde foi salientado as emoções que os alunos identificaram relativamente aos 

sentimentos demostrados por Mariana. Posteriormente, procedeu-se à leitura, em voz 
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alta, dos capítulos que tinham apresentado como trabalho de casa (sétimo, oitavo, nono, 

décimo e decimo primeiro). Durante o diálogo realizado entre professora e alunos, 

evidenciou-se a questão do 25 de Abril como atitude político-social, discutiu-se sobre o 

valor do dinheiro, das diferenças encontradas na educação dos dias de hoje e a 

educação no tempo da avó Elisa. Este diálogo permitiu aos alunos, junto dos seus 

familiares, procurarem saber mais informações sobre a realidade no tempo dos seus 

avós e dos seus pais, trazendo assim uma grande variedade de histórias que foram 

sendo partilhadas entre todos. 

Relativamente à questão relacionada com a diferença do ensino no tempo da 

avó Elisa e no tempo da Mariana, os alunos responderam da seguinte maneira: 

 

 “Mariana diz que o sistema de ensino de agora é diferente do sistema do 

tempo da avó Elisa. Complete o quadro com essas diferenças”. 

 

aluno A:  

O ensino 

No tempo da avó Elisa No tempo da Mariana 

- “Havia apenas exames no fim do ano; 

- Os professores não se preocupavam se os 

alunos aprendiam ou não; 

- Os alunos levavam reguadas quando 

erravam; 

- Os alunos tratavam os professores por 

“minha senhora”. 

- “Há provas a todas as disciplinas durante o 

ano; 

-  Os professores preocupam-se se os alunos 

aprendem; 

- Os alunos são tratados com respeito; 

- Os alunos tratam os professores pelo nome 

próprio”. 

 

 

aluno B: 

O ensino 

No tempo da avó Elisa No tempo da Mariana 

- “Dantes davam coisas para decorar e pouco 

mais; 

- Ninguém se preocupava muito em saber se 

tinham compreendido”. 

- “Tinham muitas provas finais; 

- Levava trabalhos de casa; 

 

- importavam-se com as notas e os estudos”. 
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aluno C: 

O ensino 

No tempo da avó Elisa No tempo da Mariana 

- “Davam reguadas; 

- Tratava-se os professores como “senhor 

professor”. 

- “Não dão reguadas; 

- trata-se os professores pelo nome”. 

 

Comparando o nível de profundidade das respostas obtidas, podemos averiguar 

que, apesar de haver umas mais elaboradas e com mais conteúdo que outras, existe 

um ponto comum que une as opiniões dos inquiridos face à questão colocada.  

 

4.º sessão/ observação  
 

Na quarta sessão, que durou 100 minutos (50 + 50), como de costume, realizou-

se um diálogo para recordar os últimos capítulos lidos da obra. Posteriormente procedi 

à leitura do capítulo 12.º. Seguidamente, os alunos deram continuidade à leitura parcelar 

do 13.º capítulo. Após terminar a atividade de leitura, os alunos desenvolveram um 

esquema relacionado com a descrição detalhada dos espaços da casa da tia Magda e 

sua análise.  
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O espaço da casa da tia Magda foi um dos espaços que mais desconcertou os 

alunos, visto que, numa primeira parte, encararam o espaço com naturalidade e 

olhavam para personagem da tia Magda como uma pessoa aborrecida que ninguém 

quer por perto. Após a análise do espaço, alguns alunos chegaram a ter pena desta 

personagem e, no discurso, os alunos afirmaram que, apesar da sorte que teve, por um 

lado, por outro, perdeu a oportunidade de ser feliz como a avó Lídia. 

Logo depois, retomou-se a leitura dos capítulos 14.º e 15.º. Após discussão, 

resolveram a ficha de compreensão de leitura e, por fim, realizou-se a correção oral da 

mesma. (Anexo 7) 

 

5.ª sessão/ observação  
  

Na continuação do estudo, na quinta sessão, que teve a duração de 100 minutos 

(50 + 50), desenvolveram-se atividades de foro artístico.  

 Inicialmente, realizou-se um diálogo para relembrar os últimos capítulos lidos. 

Seguidamente, os alunos tiveram 10 minutos para lerem em silêncio os três capítulos 

subsequentes (16.º, 17.º e 18).  Após um momento de reflexão sobre os capítulos lidos, 

realizou-se a distribuição de um guião sobre um capítulo 17 de Rosa, minha irmã Rosa. 

Entretanto, foi realizada a distribuição das personagens pelos alunos e procedeu-se à 

dramatização do capítulo em questão (anexo 10). Esta atividade foi desenvolvida com 

todos os alunos presentes. Na primeira parte, a dramatização foi realizada pelas 

professoras presentes dentro da sala de aula e posteriormente pelos alunos.  

 Esta atividade permitiu que todos se divertissem, ao mesmo tempo que 

aprendiam os conteúdos.  

 Após o término da atividade dramática, procedeu-se à leitura dos capítulos (19.º 

e 20.º) e à interpretação do mesmo.  

 

6.ª sessão/ observação  
 

No que concerne à sexta sessão, que teve a duração de 100 minutos, os alunos, 

após o diálogo introdutório, efetuaram a leitura dos capítulos subsequentes (21.º, 22.º, 

23). Numa primeira fase, fizeram uma leitura silenciosa; posteriormente, realizaram 

leituras aos pares em voz alta. Entretanto, ao longo desta sessão, procedeu-se a um 

pequeno debate/discussão sobre as sensações − como medo e desconforto – que, por 

vezes, sentimos quando somos confortados com situações que implicam stress na 

nossa vida. Com base num diálogo entre Mariana e Rita (p.100), discutiu-se o que 

representava, para os alunos, ser “bons pais”. Retomou-se novamente o diálogo inicial, 
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oportunidade em que Mariana relata que ficaria novamente em casa da avó. Os alunos, 

após lerem o capítulo 23, recordaram-se e salientaram as sensações que a casa da avó 

Elisa suscitava na protagonista. Após finalizar a discussão, foi pedido aos alunos que 

desenvolvessem uma atividade sobre as personagens integrantes do livro.    

 

7.ª sessão/ observação  
 

Na sétima sessão, que se desenvolveu ao longo dos 100 minutos, foi possível 

concluir a leitura da obra Rosa, minha irmã Rosa. Posteriormente, após uma conversa 

em torno dos acontecimentos que tiveram lugar nos últimos três capítulos, os alunos 

continuaram a desenvolver atividades sobre o perfil de uma dada personagem 

integrante da obra: maneira de ser, de pensar, de agir; a fim de evidenciar as 

características mais enaltecidas na obra, ilustrar as personagens que mais os cativaram 

e os respetivos percursos na história.  

 

 8.ª sessão/ observação  

 

Na oitava sessão, os alunos tiveram sensivelmente 70 minutos (50 + 20) para 

apresentar as atividades realizadas sobre as personagens. Durante esse tempo, a 

turma, dividida em pequenos grupos, apresentou aos colegas as atividades que 

prepararam e os textos que escreveram. Todos os alunos participaram nas 

apresentações dos colegas, visto disponibilizar-se abertura para o diálogo, pois 

reconhecidamente dominavam a obra.  

Para concluir esta etapa, apresentei aos alunos uma caixa com diversas 

perguntas e um cubo. Cada aluno, por sua vez, retirava uma pergunta da caixa e de 

seguida atirava o cubo ao ar. Nas faces do cubo estavam escritas as seguintes palavras 

(respondo eu/responde uma menina/responde um menino/não respondo/trocar de 

pergunta/voltar a atirar). Através das opções apresentadas pelo cubo, os alunos 

realizaram o jogo com bastante afinco e dedicação. Esta atividade foi um sucesso, visto 

que permitiu a cada aluno participar e, em simultâneo, eleger o colega para colaborar 

na atividade. Em termos de conteúdos, os alunos demonstraram-se bastante envolvidos 

e foram sempre apresentando respostas corretas às questões retiradas da caixa.   
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9.ª sessão/ observação  
 

A nova sessão serviu para preparar os alunos para a visita de estudo que iria ter 

lugar na Escola Superior de Educação de Viseu. Durante o período de 30 minutos, 

elaboraram algumas questões, que iriam colocar a Alice Vieira.  

  

10.º sessão/ observação  
 

A décima sessão teve uma duração de 300 minutos, desde a saída, à chegada 

à Escola Básica 2,3 Dr. Azeredo Perdigão.  

À chegada na ESEV, os alunos foram recebidos pelos professores da instituição 

e foi-lhes oferecido o exemplar do livro Histórias com… matemática. Durante o colóquio 

com Alice Vieira, tiveram oportunidade de interrogar a autora sobre os fatores que 

influenciaram a escrita do livro, entre outras curiosidades, prontamente esclarecidas 

pela escritora. Posteriormente, houve um momento em que a autora autografou cada 

exemplar apresentado pelos alunos.  

À chegada à Escola Básica 2,3, Dr. Azeredo Perdigão, os alunos fizeram uma 

pequena reflexão sobre a jornada percorrida.  

 

  



67 
 

Conclusão do estudo  
 

O presente estudo teve como principal objetivo verificar “De que forma o estudo dos 

espaços representados na obra ficcional Rosa, minha irmã Rosa (1979), de Alice Vieira, 

pode contribuir para o desenvolvimento, em concreto, de competências interpretativas 

em alunos do 6.º G da Escola Básica 2,3 Dr.  Azeredo Perdigão. 

Relativamente aos três tipos de alunos eleitos para a realização do estudo, notou-

se que houve uma grande melhoria nos alunos com maiores dificuldades no processo 

de ensino e aprendizagem. Contudo, analisando a documentação e o envolvimento em 

sala de aula, verifica-se que os alunos com maior facilidade de aprendizagem 

apresentam um quadro muito semelhante ao descrito anteriormente: acabavam por 

participar e resolver as questões de forma mais profunda. 

É de salientar que, com o decorrer das práticas e utilizando a metodologia aqui 

descrita, todos os alunos tiveram uma participação positiva e, através dos momentos de 

partilha em grande grupo, houve um aumento da participação nos debates realizados 

em sala de aula; a sua motivação aumentou, consequentemente, face à realização das 

atividades. Após a leitura da obra, parte dos alunos pediram recomendações de livros 

que pudessem ler posteriormente. Este fator acabou por certificar que um dos objetivos 

preferencialmente elencados durante o estudo fosse atingido, visto que o gosto pela 

leitura foi uma das metas pretendidas com o trabalho.  

O estudo dos espaços permitiu aos alunos pensarem um pouco mais sobre a 

importância de cada lugar, cores e sons que vão surgindo nos seus textos e, ao mesmo 

tempo, tentar encontrar um significado adjacente aos objetos e aos espaços 

encontrados nos diferentes textos lidos, independentemente do género.  Foi notório o 

envolvimento dos alunos durante o estudo. Além de realizarem as leituras, resolveram 

o guião, para melhor acompanhar a narrativa. Desenvolveram as atividades propostas, 

participaram na visita de estudo, mesmo fora do horário letivo, o que demonstrou grande 

sentido de compromisso perante o estudo.  

Apesar de verificar que os discentes conseguiram desenvolver a compreensão 

leitora, é de salientar que este trabalho só produz os seus verdadeiros efeitos se for 

realizado de forma continuada. O professor tem que desenvolver mecanismos 

cativantes, a serem realizados ao longo dos anos, até que os próprios alunos construam 

os seus mecanismos pessoais de compreensão leitora.  
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Conclusão geral  
 

A elaboração do Relatório Final de Estágio do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino 

Básico representa o término desta etapa de formação. Neste relatório, estão presentes 

algumas das atividades desenvolvidas durante os estágios realizados, no 1.º e no 2.º 

CEB e, consequentemente, as apreciações críticas relativas às Práticas de Ensino 

Supervisionadas, que têm por base as competências desenvolvidas. Assim, neste 

relatório, consta a investigação levada a cabo no último ano de mestrado, com a turma 

do 6.ºG.  

O período de formação, que durou dois anos, foi muito importante para o meu 

percurso, como profissional da educação, dado que me foi permitido intervir em 

diferentes ciclos e, inclusive, entre diferentes anos de escolaridade, o que possibilitou 

desenvolver um trabalho bastante diferenciado, tendo em conta as diversas faixas 

etárias com que foi viável trabalhar. 

  Este trabalho representa o culminar de uma etapa que contou com a participação 

de diversos professores de diferentes áreas, com familiares e amigos, que contribuíram 

para a visão sobre a educação que tenho hoje. É gratificante verificar que, apesar das 

dificuldades encontradas durante estes cinco anos de formação, três relativamente à 

licenciatura e dois ao mestrado, conseguimos manter sempre um processo de evolução, 

umas vezes de forma mais rápida que outras. Todavia, a dedicação e o esforço são as 

ferramentas essenciais para a desenvoltura necessária na área da educação. Portanto, 

não podemos descurar a formação contínua, ao longo de toda a carreira docente, qual 

pedra angular que viabiliza uma atualização de conhecimentos, tendo em conta que, 

com o avanço da ciência, os conhecimentos são renovados, e cabe ao professor estar 

a par dessas metamorfoses que vão sendo concretizadas no mundo da educação.  
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Anexos 
1- Reflexões das práticas  
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2- Projeto de Natal  
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3- Plano de aula interdisciplinaridade  
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4- Unidade didática  
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5- Guião de leitura  
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6- Pedido de autorização para a realização da visita de estudo   
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7- Atividades realizadas pelos alunos  
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8- Apresentação Power Point pré-leitura 

  



151 
 

 

  



152 
 

Anexo 10 – Guião de dramatização  

 

 

 

Guião de dramatização “Rosa, minha irmã Rosa” 

 

Personagens capítulo 17: 

- Mariana - Amigo do pai - Pai da Mariana 

 

ATO I 

 

(O pai da Mariana recebeu uma visita de um amigo. O pai, a Mariana e o amigo do pai 

encontram-se sentados a conversar na sala de estar da família. Quando de repente, o 

amigo do pai se dirigi à menina). 

 

Amigo do pai: Mariana, já sabes o que queres ser quando fores crescida?  

 

Mariana: Sim. Quero ser locutora de televisão! (respondeu a menina com uma 

voz muito contente). 

 

Amigo do pai: Muito bem …. Sabias que a estação do ano que sentimos cá 

fora não é a mesma que se sente por baixo de terra? 

 

Mariana: A sério? – (responde a Mariana com um ar muito espantado) - Como 

é que isso funciona? 

 

Amigo do pai: É muito simples. O momento mais quente demora 76 dias para 

se sentir a três metros de profundidade. 

 

Mariana: E o momento mais frio?  

 

Amigo do pai: Ah, boa pergunta! O momento mais frio atinge uma 

profundidade de três metros passados 180 dias! Por isso, se por exemplo, no dia 
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25 de julho se registar o dia mais quente do ano, em que dia chega o calor aos 

três metros de profundidade?  

 

(A Mariana e o pai respondem ao mesmo tempo muito animados). 

 

Mariana e pai: Provavelmente no dia 9 de outubro.  

Amigo do pai: Verdade, tudo verdade!  (respondeu o amigo do pai sempre a 

sorrir). 

 

Mariana: Hei de contar à Rita e a todos na escola estas coisas espantosas! 

Provavelmente o Pedro vai ficar espantado com o que aprendi… (diz a Mariana 

com uma voz muito animada).  

- Vão ficar todos, todos menos a Tia Magda, que sabe tudo mesmo antes de ser 

descoberto. (Continua ela com um ar desanimado). 

 

Amigo do pai:  Aprende-se sempre muito, mesmo com coisas que nos 

parecem simples e sem mistério. É claro que os mistérios acabam sempre por 

se explicar, mas às vezes é preciso trabalhar-se anos e anos para isso. E quando 

se descobre é como se conhecêssemos um mundo novo! (disse ele com uma 

voz muito orgulhosa). 

 

 Mariana: Sempre sonhei em ser locutora e estar todos os dias nos ecrãs, a 

dizer aquelas notícias todas importantes às pessoas. Vou desistir de ser locutora 

de televisão! 

 

Pai: Porquê Mariana? 

 

Mariana: Decidi que quero ser cientista e saber coisas que mais ninguém sabe 

e descobrir coisas que ninguém pensou ainda. 

 

Pai:  E qual o porquê dessa decisão tão repentina? 
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Mariana: Por causas das histórias que o teu amigo contou.  

 

Pai: Então vê se começas a estudar matemática a sério (respondeu o pai em 

tom de brincadeira). 

 

 


	Introdução Geral
	Parte I – Reflexões crítica sobre as práticas em contexto
	1. Contextualização dos estágios desenvolvidos
	2. Apreciação crítica dos estágios desenvolvidos
	2.1. Apreciação crítica das competências desenvolvidas no 1º Ciclo do Ensino Básico
	2.2. Apreciação crítica das competências desenvolvidas no 2.º Ciclo do Ensino Básico

	3. Síntese Global da Reflexão
	Parte II – Trabalho de investigação
	Introdução
	1. Justificação e relevância do estudo
	2. Delimitação do objeto de estudo/enunciado do problema
	3. Revisão da literatura
	A importância da leitura
	Literacia
	Compreensão leitora
	Literatura Juvenil/ literatura infantil/ literatura para crianças/ literatura infantojuvenil

	Alice Vieira
	Rosa, minha irmã Rosa
	A casa

	4. Espaços na ação
	4.1. Espaços físicos da ação
	4.1.1. Casa de Mariana
	4.1.2. Casa da avó Elisa
	4.1.3. Casa de Rita
	4.1.4. Casa da tia Magda
	4.1.5. Casa da tia Emília


	5. Metodologia
	5.1. Delimitação do estudo/ enunciado do problema
	5.2. Definição dos objetivos ou hipótese de investigação
	5.3. Plano de investigação
	5.4. Caracterização dos participantes
	5.5. Atividades desenvolvidas
	5.6. Técnica e instrumento de recolha de dados
	5.7. Análise e tratamento de dados
	1.º sessão/ observação
	2.º sessão/ observação
	3.º sessão/ observação
	4.º sessão/ observação
	5.ª sessão/ observação
	6.ª sessão/ observação
	7.ª sessão/ observação
	9.ª sessão/ observação
	10.º sessão/ observação

	Conclusão do estudo
	Conclusão geral
	Referências Bibliográficas
	Anexos

	Autor: Ema Flora Miguel de Almeida
	Título da tese: Relatório Final de Estágio - a importância do espaço, como categoria da narrativa, no desenvolvimento das competência interpretativas de alunos do 6.º ano de escolaridade
	data: Janeiro 2020
	lombada-autor: Ema Almeida
	lombada-data: 2020
	lombada-titulo: Relatório Final de Estágio - a importância do espaço, como categoria da narrativa, no desenvolvimento das competência interpretativas de alunos do 6.º ano de escolaridade


